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BARJAS — II
Barjas Negri participou de

uma série de reuniões e encon-
tros em São Paulo, com foco em
políticas públicas relacionadas ao
Estado de São Paulo, especial-
mente voltadas para a Região Me-
tropolitana de Piracicaba (RMP).
Será que a mosca azul envene-
nou o tucano para disputa em
2026. Ou será um dos principais
estrategistas do ninho tucano?

MULTA — I
O prefeito de Sorocaba, Rodri-

go Manga, anunciou, em suas re-
des sociais, a imposição de uma
multa de R$ 1 milhão para quem
praticar atos de intolerância reli-
giosa no município. No vídeo, ele
destaca o caso recente que gerou
revolta na Internet, em que um ho-
mem caracterizado como Jesus
Cristo fez “striptease” (tirou a rou-
pa), em um bloco carnavalesco em
Porto Alegre, no Rio Grande do
Sul. O prefeito afirmou que ati-
tudes como essa não serão tole-
radas na cidade de Sorocaba.

MULTA — II
O projeto de lei que ampara a

medida está sendo enviado para
apreciação da Câmara Municipal.
“Aqui, em Sorocaba, se você fizer
isso, vai levar uma multa de R$ 1
milhão. E quem for o organizador
do evento em questão também vai
levar uma multa igual. Eu não vou
permitir ninguém zombar com a fé
dos cristãos”, declarou Manga.
Respeito, sim, entre todos, e sere-
mos fraternos. (https://www.
instagram.com/reel/DFV_Ctbp
K4i/?igsh=endiNWtxbHo2aHVi ).

PATERNIDADE — I
Senadores devem analisar em

2025 propostas quem ampliam a
licença-maternidade e a licença-
paternidade. A Constituição de
1988 garante licenças para quem
se torna pai ou mãe como direitos
dos trabalhadores. O tempo da li-
cença-maternidade é fixada em
120 dias, já a licença-paternidade
precisa ser regulamentada em lei,
o que ainda não aconteceu.

PATERNIDADE — II
A Constituição estabelece

que, enquanto não houver a re-
gulamentação, a duração dessa
licença será de cinco dias. Uma
proposta de emenda à Constitui-
ção e cinco projetos de lei que tra-
tam do assunto estão em tramita-
ção nas comissões da Câmara Alta.

TRUMP
Donald Trump terá a felicida-

de de fazer o que bem entender com
os membros dos Estados Unidos
da América do Norte (EUA). Os
efeitos serão pelo seu prazer de de-
cidir, mas o povo americano, pelos
representantes (são os deputados
federais aqui), saberá muito bem o
que faz. As suas palavras são tão a
esmo que o dólar está caindo em
vários países, inclusive no Brasil.

RAFA — I
O deputado estadual Rafa

Zimbaldi (Cidadania-SP) protoco-
lou ofício na Secretaria de Estado
da Educação, questionando supos-
ta demissão em massa de profes-
sores auxiliares que atendem alu-
nos com Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e outras deficiências
que demandam abordagem peda-
gógica especial. O parlamentar to-
mou a iniciativa após receber um
sem-número de vídeos e de mensa-
gens de mães e de pais preocupados
com medida que teria sido toma-
da pela gestão de Tarcísio Freitas
(Republicanos), dia 17 passado.

RAFA — II
Tecnicamente denominados

Profissionais de Apoio Escolar
para Atividades Escolares (PAE-
AEs), esses auxiliares têm papel
fundamental ao lado de professo-
res titulares no acolhimento e no
suporte a estudantes com TEA
durante o turno escolar. À Im-
prensa, o governo estadual justi-
fica a possível dispensa como
“mudança na atuação dos PAEs”
- explicação que não foi bem rece-
bida pela comunidade autista.

AUTISMO
Até o ano passado, cada

PAE-AE atendia um único aluno
com autismo em sala de aula.
Logo, o acolhimento era individu-
alizado. O Governo de São Paulo,
agora, sugere que cada auxiliar fi-
que responsável não apenas por um,
mas por até cinco autistas, de uma
só vez. Em caso de nível de suporte
alto, como o que requer o grau 3 de
TEA, caberá à escola decidir se
mantém o atendimento único.

LEI
Sobre a fiscalização da pavi-

mentação, anote-se: há uma lei
— cujo projeto foi da vereadora
Silvinha Morales (PV) — que tra-
ta do tema, sobre auditoria téc-
nica, no material utilizado nas pa-
vimentações, recapeamentos e
operações de tapa-buracos no
Município. Agora, é fiscalizar e
que venham os laudos técnicos.

O ex-ministro da Saúde do go-
verno FHC e ex-prefeito de Pi-
racicaba por três mandatos,
Barjas Negri, esteve na capi-
tal paulista na quarta (29)
para reunião de alinhamento
estratégico e político com o
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BARJAS — I
ex-prefeito de Santo André e
atual presidente estadual do
PSDB, Paulo Serra (à esquer-
da). Barjas entregou um exem-
plar de seu livro O Novo Muni-
cipalismo – A Nova Regionali-
zação do Estado de São Paulo.

ADIADA
Partida entre Portuguesa
Santista x XV de Piracica-
ba valendo pela quinta ro-
dada do Paulistão A2 2025
foi adiada para hoje às 15h
devido as fortes chuvas que
caíram na cidade de San-
tos nesta quarta-feira (29)
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A deputada Bebel durante encontro com professores da rede estadual de ensino, que estão tendo problemas na atribuição de aulas

Bebel: “O que estamos vendo
é um descompromisso absurdo
com os professores do Estado”
Em encontro com professores, Bebel defende ampliação da mobilização para
pressionar o governador; uma greve será inevitável, se o governo não mudar postura

Em encontro com professores
da rede estadual de ensino que es-
tão tendo problemas na atribuição
de aulas, a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) defendeu a am-
pliação da mobilização da catego-
ria para pressionar o governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, que tem feito duros ata-
ques à educação paulista e aos di-

reitos da categoria. O encontro
aconteceu na noite de terça (28),
na subsede da Apeoesp, que ficou
tomada por professores, que tam-
bém repudiaram o fechamento de
salas de aulas no período noturno,
tanto do ensino médio como do
EJA (Educação de Jovens e
Adultos), e contou com a parti-
cipação da diretora estadual da
Apeoesp, Leonor Peres, assim

como da coordenadora da subse-
de local, Maria Neusa Barrichelo
dos Santos; do advogado Jefer-
son Celos, e da vereadora Silvia
Morales, representando o manda-
to coletivo “A Cidade é Sua”, além
de conselheiros da entidade. A9

LIMINAR — A Apeoesp con-
seguiu liminar junto ao Tribunal
de Justiça do Estado de São Paulo
assegurando que professores in-

gressantes no magistério paulista,
que já atuam no Estado, sejam dis-
pensados da perícia médica. A deci-
são foi dada terça (28), pelo juiz José
Eduardo Cordeiro Rocha, do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São
Paulo, acatando uma ação civil pú-
blica impetrada pela Apeoesp, com
o apoio do mandato da deputada
estadual Professora Bebel (PT), se-
gunda presidenta da entidade. A7

Um registro especial dos 94
anos do Coronel RR da Força
Aérea Brasileira (FAB), aerofo-
togrametrista: Primo Ferreira
Gonçalves, economista, ex-pre-
feito do IV Comar Comando
Aéreo, que inclui São Paulo,
onde reside. Seu filho, Rogério
Gonçalves, advogado, reside
em Piracicaba, e criou, nas re-
des sociais, o personagem “O
Tonto”, que, por sua vez, anali-
sa a política através de animais.
Primo nasceu em Tomazina,
próximo à cidade de Wences-
lau Braz, Região do Norte do
Paraná. Abraços fraternais do
idoso e cansado Capiau.

ANIVERSARIANTE

Álbum de Família

NO CANADÁ
A estudante do ensino mé-
dio, Lívia Malaguetta Chitto-
lina, de 15 anos, do Progra-
ma de Ensino Integral (PEI)
da EE Pedro Crem Filho, na
zona rural de Charqueada,
embarca nesta quinta-feira,

30, para o Canadá onde fi-
cará três meses aperfeiço-
ando o seu inglês. Ela e de-
zenas de estudantes em
todo o estado foram con-
templados pelo programa
Prontos Pro Mundo. A13
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RIO DAS PEDRAS
A equipe de tapa buracos
em Rio das Pedras de-
senvolve amplo trabalho
desde o começo de janei-

ro, visando corrigir as fa-
lhas da malha asfáltica.
Mais notícias de Rio das
Pedras na página A14
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual a origem da
maldade humana?

Devido ao egoísmo e a pre-
dominância dos instintos inferi-
ores, a violência e as guerras são
constantes na história de nossa
civilização. Isso tem provocado
várias indagações aos estudiosos
do assunto, sobre a origem da
maldade humana. No aspecto
religioso, segundo a Bíblia (livro
de Gênesis), o mal e a imperfei-
ção humana têm a sua origem
na desobediência de Adão e Eva,
ao comerem o fruto proibido por
Deus. Devido a esta indisciplina,
a igreja católica romana, que de-
tém 1 bilhão e 390 milhões de
seguidores (2022), adotou a tese
do teólogo Aurélio Agostinho de
Hipona (354 - 430), na qual os
homens trazem um estigma co-
nhecido como o pecado original.
Contudo, isso não é aceito no ju-
daísmo e nem no islamismo. As
igrejas protestantes, que contam
com 800 milhões de fiéis, apesar
de não aceitarem o termo "peca-
do original", seguem a orienta-
ção de Martinho Lutero (1483 -
1546), líder protestante, na qual
considera que "ninguém é sem
pecado", e que o coração huma-
no é a fonte do pecado. Anali-
sando essa questão, podemos
considerar que os teólogos do
passado agiram conforme o ní-
vel evolutivo e o conhecimento de
sua época. Todavia, supor que
Deus cometeu um equívoco na
criação do homem é inadmissí-
vel. Além disso, condenar a Hu-
manidade que não existia quan-
do essa "condenação" foi proferi-
da, não faz o menor sentido, não
sendo uma explicação racional
para o homem intelectualizado da
atualidade, que exige respostas
sensatas e lógicas, refutando a
crença fanatizada do passado.

O Espiritismo esclarece que
a Bíblia não pode ser interpreta-
da em seu sentido literal. Adão e
Eva é uma representação dos
Espíritos degredados de mundos
superiores para a Terra, há milê-
nios, que, embora fossem evolu-
ídos intelectualmente, se compro-
meteram moralmente e foram
exilados neste orbe, a fim de co-
laborar com a evolução da popu-
lação terrena primitiva. A dou-
trina espírita é o verdadeiro
Evangelho de Jesus, sendo a
mais eletiva para a sociedade do
terceiro milênio. Apresenta a fé
raciocinada, com dogmas cienti-
ficamente comprovados, esclare-
cendo através das comunicações
mediúnicas, todas as dúvidas
humanas a respeito do seu sofri-
mento e o que acontece no além-
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túmulo. Assume que as dificul-
dades humanas são consequên-
cias do abuso do livre-arbítrio no
seu estágio evolutivo, visto que
fomos criados como Espíritos
imortais, mas simples e ignoran-
tes. Portanto, obras ainda ina-
cabadas de Deus, rumo a perfei-
ção, através das reencarnações,
conforme disse Jesus: "ninguém
entrará no reino de Deus sem
nascer de novo". (João, 3:3).

Amplificando este ensina-
mento, o Espiritismo postula que
necessitamos "nascer, morrer,
renascer de novo e progredir
continuamente, tal é a lei". As-
sim, todos aqueles que, devido
ao estágio de inferioridade mo-
ral em que se encontram, prati-
cam iniquidades, serão corrigi-
dos ao longo das suas existênci-
as, não existindo a impunidade
segundo as leis divinas. Como
consequência, embora existam
injustiças na Terra, não existem
injustiçados, pois "a cada um
segundo as suas obras". (Ma-
teus, 16:27). Assim, devemos
considerar que o nosso sofrimen-
to, tanto pode estar relacionado
com as ações atuais equivocadas,
como aquelas cometidas em exis-
tências pregressas.

Como nunca regredimos em
nosso processo evolutivo, mesmo
que possamos contrair débitos
morais, nosso Espírito imortal
guarda consigo todas as experi-
ências adquiridas, e gradativa-
mente, ao sermos esclarecido so-
bre as consequências do mal pra-
ticado contra o próximo, nos ar-
rependemos e assumimos o com-
promisso de ressarcir todos que
foram prejudicados pela nossa
imprevidência. E a misericórdia
divina, ainda pode permitir ate-
nuar o nosso sofrimento através
da caridade, pois, Deus nos criou
para sermos felizes. A maldade e
os seus dissabores são passagei-
ros e com o tempo ficarão no pas-
sado, frente ao futuro radiante
do Espírito imortal.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita
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Douglas S. Nogueira

Encerrou-se a in-
chada Copa São Pau-
lo de Juniores, a fa-
mosa Copinha. Segun-
do o que diz a impren-
sa esportiva, a compe-
tição tem como obje-
tivo a revelação de ta-
lentos, novos atletas
para o País. Mas será que isso
realmente é alcançado? Com
tantas equipes, muitas delas até
mesmo desconhecidas conse-
gue-se enxergar algum garoto
bom de bola? Que pela infelici-
dade do destino atua na maio-
ria dos casos, em um time sem a
menor expressão? É difícil!

Esse torneio passou a ser,
na minha opinião, um prato
cheio para os "falsos empresári-
os", que nada querem com o fu-
tebol, além de iludirem dezenas
de garotos e abastecerem suas
contas bancárias. Mentindo não
estou, pois quantas reportagens

nos mostraram e com
certeza irão mostrar
essa realidade. A sorte
ainda sorri um pouco,
para aqueles que atu-
am em grandes equi-
pes, mas só um pouco
também, porque qual-
quer vacilo em relação
à escolha dos empre-
sários, que irão cuidar

de seus negócios, poderá lhes
custar o término de um sonho.

A CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol) organizou de
certa forma seu calendário fu-
tebolístico, mas ainda precisa
melhorar, mas já progrediu.
Entretanto, a Copa São Paulo
continua a Deus dará, cheia de
clubes, muitos desses sem recur-
so financeiro algum e repleta de
pessoas mal-intencionadas, ban-
cando os empresários poderosos,
com o simples intuito de destruir
os sonhos de milhares de garo-
tos, os quais poderiam um dia
nos ajudar, a levantarmos mais
uma taça de Copa do Mundo.

———
Douglas S. Nogueira,
Blog:  www.douglass
nogueira.blogspot.com
/ E-mail :  douglas_s
nogueira@yahoo.com.br
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A inchada Copa São Paulo

O trabalho como fonte de felicidade
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esti los  diferentes.
Muitos ainda não se
voltaram para o seu
interior, em exercício
de autoconhecimento,
e ficam sem clarear o
perfil e suas tendên-
cias dominantes.

Alguns são natural-
mente ótimos negocia-
dores, gostam de expor,

vender ideias e produtos, no tra-
balho ou no convívio familiar. Há
outros que se escondem e até se en-
vergonham para oferecer um pro-
duto qualquer. Uns são talhados
para trabalho operacional e repeti-
tivo, favorecido por instruções e
normas claras. Outros adoram de-
safios de pensar, pesquisar, tra-
balhar em laboratórios utilizando
o máximo de seu raciocínio lógico.
Há aqueles típicos de cargos indi-
retos, de apoio, coordenação e con-
trole. Há aqueles da velocidade,
produção lá em cima, e outros
mais cadenciados e focados nos
detalhes, na Qualidade.

A formação escolar acaba sen-
do também um indicador que di-
reciona a força de trabalho. Por
exemplo, se a pessoa é um Técnico
de Informática a tendência é a de
vir a se colocar (e ser feliz) nessa
mesma área. A decisão pelo curso
profissionalizante antecipa o olhar
interior e ajuda a delinear a me-
lhor diretriz profissional.

Há pessoas que desde cedo se
manifestam muito, se comunicam
bem, gostam de apoiar e decidir, e
isso indica caminho voltado para
um cargo de liderança. Comandar
quase sempre implica em gestão

Celso L. Gagliardo

Conquanto para
alguns o trabalho é far-
do pesado a que se sub-
mete para sobreviver,
para outros é fonte de
prazer e motivação de
vida. Alguns até se apo-
sentam e não querem
parar pois têm o traba-
lho como uma questão existencial.

Um velho amigo que atua há
muitos anos em empresa de Recur-
sos Humanos me procurou para re-
fletirmos sobre o trabalho e a felici-
dade, ou seja, caminhos que possam
nos levar a um estado de satisfação
ao executarmos as tarefas diárias.

De início eu lhe disse que é
muito simples. Basta listarmos o
rol de tarefas que nos dão pra-
zer, e buscar vaga ou trabalho
compatível. Ponto final, eis um
trabalhador feliz!

A tecnologia - que já eliminou
tantos postos de trabalho - vem
avançando e ajuda a melhorar o
humor nas tarefas diárias à medi-
da em que tira uma série de tarefas
repetitivas e até sob risco de aci-
dentes ou agressões ambientais.
Em contrapartida, a força de tra-
balho precisa se preparar mais para
ser qualificada às novas funções,
de mais pensar e menos executar.

Mas voltemos à questão cen-
tral. O que nos dá genuína satisfa-
ção no trabalho, nos faz nele sentir
valor e realização? Quais tarefas
executo com a percepção de "quero
mais", e não a de "que hora isso
termina e posso ir embora"?

Felizmente temos vocações e

de pessoas, ter paciência para pla-
nejar e saber se colocar no lugar
do outro. Há pessoas que estão
na contramão desses requisitos
pois são racionais puras e vigo-
rosas, nalguns momentos até ex-
plosivas e com bons resultados na
execução operativa.

Enfim, é preciso autoconheci-
mento, identificar paixões e inte-
resses. Em qual tipo de atividade
nos damos melhor para vida labo-
ral de mais satisfação. Mas não é
somente isto. José Herminio Sca-
chetti, outro amigo da área de RH,
também opinou lembrando de que
no início de carreira, primeiro em-
prego, dificilmente a pessoa estará
à vontade para saber o que mais
lhe convém como profissão. Vai
aceitar de certa forma o que con-
seguir, e depois virá a evolução
profissional, o desenho de seu per-
fil, novos cursos e aprendizados,
até descobrir o que realmente mais
lhe agrada. Ele cita também possí-
vel conflito de interesse se o pro-
fissional tiver que decidir entre o
que não lhe agrada muito e pode
lhe trazer melhor remuneração, ou
se quer trabalhar necessariamen-
te na área que mais gosta mesmo
sabendo que não terá a mesma
recompensa salarial.

Há, também, outros pontos a
considerar para termos satisfação
no trabalho, como o meio ambien-
te - o estilo da empresa, valores,
recompensas, a equipe, lideranças
adequadas e não tóxicas, metas
desafiadoras e não matadoras. E
por aí vai no exame de clima. Hou-
ve evolução na composição dos
ambientes corporativos. Hoje há
mais profissionalismo e respeito e
isso ajuda completar a sensação
de pertencimento, de estar inseri-
do e trabalhar com alegria, entu-
siasmo, vontade de dar aquele
passinho a mais que o esperado
no cumprimento das tarefas.

Outra constatação é a de que
muitos gostam parcialmente de
seu trabalho, de uma parte ape-
nas e detestam certas tarefas de
seu rol de atribuições. Enfim, não
é tão simples atingir alto grau de
felicidade no trabalho. Depende de
uma série de fatores, sendo o prin-
cipal se conhecer e empenhar-se à
realização do sonho profissional.
E àqueles que fazem serviço que
não lhes agrada muito, sem con-
dições de mudanças, há o consolo
de poder aprender a gostar pois
sempre haverá um lado positivo
em qualquer atividade.

Descobrir e acertar a voca-
ção e conseguir atuar naquilo que
dá entusiasmo pode ser um pro-
cesso desafiador, mas também
muito gratificante porque passa-
mos a maior parte de nossa vida
útil no trabalho.

———
Celso L. Gagliardo, pro-
fissional de Recursos
Humanos e Gestão
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cia, nem pergunta quem
é. Vai direto no aplica-
tivo e transfere R$
1.500 para o "sobri-
nho". Só depois lembra
que seu sobrinho tem 6
anos e nunca ouviu fa-
lar de PIX (mas sabe
mexer melhor no celu-
lar que você).

Os bandidos têm
técnicas refinadas! Eles falam
como você, mandam emojis,
usam "kkk" nas mensagens e até
colocam um "Deus te abençoe".
É golpe, mas com etiqueta.

Enquanto você ainda tá
aprendendo o que é "cringe", os
caras já estão no metaverso dos
golpes. Eles têm curso, especia-
lização, MBA em "Gestão de In-
genuidade alheia". E, pasme: a
maioria das operações vem di-
reto das penitenciárias! Isso
mesmo, um preso que não pode
nem sair para comprar pão está
vendendo viagens para Dubai
(falsas, claro).

Lá dentro, o negócio é organi-

Gregório José

Não dá para ne-
gar: o brasileiro é co-
nectado! Se não for à
internet, é ao 220V,
mas o que nos une
mesmo são os golpes
do momento. Eles evo-
luem mais rápido que
tecnologia de celular.
Estamos em 2025 e, enquanto
você acha que está "na onda", é a
onda que te engole.

A última moda no universo
dos "enganadores.com.br" são
os golpes via PIX. E não esta-
mos falando de golpistas ama-
dores, mas verdadeiras startups
do crime operando direto de um
escritório ultra seguro: a cela
304 do bloco D. O slogan deles é
"Facilitando sua doação para
causas próprias".

Recebe uma mensagem no
WhatsApp: "Oi, tia! Troquei de
número. Me manda um PIX rapi-
dinho? É urgente!"

Você, na pressa e na inocên-

Golpes do PIX para tolos conectados

zado. Tem o chefe, o estagiário do
crime e até o "analista de fraudes"
(fraudes das fraudes, entenda). E
os golpistas se profissionalizaram
tanto que, em breve, vão começar a
enviar nota fiscal.

Tem tiazinha "namorando"
o Brad pitt que está precisando
de dinheiro e não quer que nin-
guém saiba que ele está namoran-
do! É! Isso mesmo.

Agora, respire fundo e leia
atentamente essas dicas. Elas po-
dem salvar a sua economia e evi-
tar que você vire estatística: des-
confie sempre! Recebeu link es-
tranho no WhatsApp? Não cli-
que! A menos que queira contri-
buir para o Fundo de Golpistas
Unidos. Use senhas fortes. Esque-
ça a clássica "123456" ou "data
de nascimento". Crie algo como

"NaoSouBobo2025!". Ative a au-
tenticação de dois fatores no
WhatsApp. É fácil e mais rápido
do que pedir para o "técnico do
zap" resolver. Promoções absur-
das? O smartphone de R$ 9,99
não existe, e o site que vende isso
também não. E, claro, verifique
tudo: razão social, CNPJ, nome
da mãe do dono da loja... Não
custa nada, literalmente.

Lá no fundo, o brasileiro
ama um atalho. Mas quando o
"caminho mais curto" é um link
enviado por alguém que você mal
conhece, o resultado é óbvio:
você se torna o sócio-torcedor do
time dos golpistas.

Então, meu caro, se alguém
pedir PIX dizendo que é parente,
amigo ou até o "Zé das Couves da
feira", respire fundo, ligue, inves-
tigue. Porque o crime não dor-
me... e o golpe não perdoa. "O
Brasil é tão criativo que até o 171
virou arte contemporânea."

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Rubi, o rei das pedras preciosas
O rubi é uma pedraO rubi é uma pedraO rubi é uma pedraO rubi é uma pedraO rubi é uma pedra
preciosa quepreciosa quepreciosa quepreciosa quepreciosa que
vai de tons devai de tons devai de tons devai de tons devai de tons de
vermelho a tonsvermelho a tonsvermelho a tonsvermelho a tonsvermelho a tons
de cor de rosade cor de rosade cor de rosade cor de rosade cor de rosa

rubis naturais contêm
imperfeições. Por ou-
tro lado, rubis artifi-
ciais podem não con-
ter imperfeições. Al-
guns rubis manufatu-
rados têm substânci-
as adicionadas a eles
para que possam ser
identificados como ar-
tificiais, mas a maio-

ria requer testes gemológicos
para determinar a sua origem.
Foi usado um rubi sintético para
criar o primeiro laser.

O maior rubi estrela do mun-
do é o Rajaratna, que pesa 495 g.

Maior rubi de todos os tem-
pos é vendido pelo recorde de US$
34,8 milhões em leilão.

Um rubi de 55,22 quilates se
tornou a maior e mais valiosa joia
desse tipo já vendida em leilão,
arrecadando US$ 34,8 milhões.
A pedra foi a leilão em Nova York,
menos de um ano depois que a
empresa canadense Fura Gems a
descobriu em uma de suas minas
em Moçambique. O recorde ante-
rior do leilão de um rubi foi esta-
belecido pelo Sunrise Ruby, uma
pedra de 25,59 quilates encontra-
da em Mianmar, que arrecadou
US$ 30,3 milhões em Genebra, na
Suíça, em 2015.

A joia foi lapidada e esculpi-
da a partir de uma pedra bruta de
101 quilates descoberta em setem-
bro numa mina de Montepeuz, em
Moçambique. A área é explorada
pela empresa Fura Gems. A joia
foi a estrela o leilão da joalharia,
que incluiu 100 lotes.

Oferecido a um preço inicial

Ricardo Frias Caruso

Um rubi é uma
pedra preciosa rosa a
vermelho-sangue ,
uma variedade de co-
rindo mineral (óxido
de alumínio). Outras
variedades de corindo
com qualidade de
gema são chamadas
safiras. O rubi é uma das joias
cardinais tradicionais, junto com
ametista, safira, esmeralda e di-
amante. A palavra rubi vem de
“ruber”, latim para vermelho.

O rubi é uma pedra preciosa
que vai de tons de vermelho a tons
de cor de rosa.

O rubi é minerado na Áfri-
ca, Ásia e na Austrália. Eles são
mais comuns em Myanmar, no
Sri Lanka e na Tailândia, porém
também são encontrados em
Montana e na Carolina do Sul
nos Estados Unidos e Moçam-
bique na África. Algumas vezes
ocorrem juntamente com espi-
nelas nas mesmas formações
geológicas ocorrendo confusão
entre as duas espécies: no en-
tanto, bons exemplares de espi-
nelas vermelhas têm um valor
próximo do rubi.

O rubi tem dureza 9 na escala
de Mohs, e entre as gemas natu-
rais somente é ultrapassado pelo
diamante em termos de dureza. As
variedades de corindo não verme-
lhas são conhecidas como safiras.

As gemas de rubi são valo-
rizadas de acordo com várias ca-
racterísticas incluindo tamanho,
cor, claridade e corte. Todos os

de US$ 21 milhões (R$ 103 mi-
lhões), o rubi foi concedido por
US$ 34,8 milhões, incluindo ta-
xas e comissões, a um comprador
anônimo, por telefone. Uma por-
ta-voz da Sotheby’s disse à AFP
que o comprador era um “colecio-
nador particular do Oriente Mé-
dio”, sem dar mais detalhes.

O recorde anterior pertencia
a um rubi birmanês de 25,59 qui-
lates, vendido por US$ 30,33 mi-
lhões (R$ 148 milhões), incluin-
do os honorários da Sotheby’s,
em Genebra, em 2015.

Rubi visto ‘uma vez na vida’.
A comercialização desta joia

raríssima, exposta em Hong Kong,
Taipei, Singapura, Genebra, Dubai
e Nova Iorque, foi um acontecimen-
to para o mundo da joalharia.

É uma verdadeira maravi-
lha da natureza. Qualquer rubi
que sai da terra e acaba ultra-
passando os cinco quilates como
um rubi polido é um tanto raro.
Um rubi de 10 quilates é muito
raro. 20 quilates é raramente
visto. Um rubi com mais de 50
quilates é visto uma vez na vida
— disse à AFP o chefe de joalhe-
ria da Sotheby’s para as Améri-
cas, Quig Bruning.

Durante a mesma sessão de
leilão, “The Eternal Pink”, um raro
diamante rosa de 10,57 quilates
de uma mina em Botswana, foi

vendido pelo mesmo preço de US$
34,8 milhões (R$ 170 milhões), um
recorde de quilates (3,29 milhões)
para uma pedra desta cor. O atu-
al recorde absoluto de preço de
venda de um diamante rosa foi
alcançado em Hong Kong em
2017, quando a “Pink Star”
(59,60 quilates) foi comercializa-
da por 71,2 milhões de dólares
(quase R$ 350 milhões).

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Esio Antonio Pezzato

Casa do Povoador. Daqui contemplo o Rio
Em sua exuberância, em seu poder vibrante.

Impossível ao vê-lo em forte desafio
Dele não se tornar completamente amante.

Esse Rio tem vida: o seu fulgor constante
Brilha à eterna paixão de seu correr bravio.

Rio de maravilha eterna, exuberante,
Teu correr causa em nós supremo calafrio!

Em silêncio te vejo em suas águas mansas...
Essa lerdeza engana e a sua vida vibra

Dentro do coração do transeunte que passa.

Rio de meu passado oculto em mil lembranças,
Tua glória é correr à luz que se equilibra

No delírio da fé, na ternura da graça.

Sons e cores
Serpente de Prata, primeira vencedora
do Festival de Música Ecológica local

Adolpho Queiroz
Nordhal Neptune

Foi durante um
cafezinho no tradicio-
nal bar "Bistecão", na
praça central, que con-
versando com o amigo
Nordhal Neptune, co-
meçamos a tecer teias
tênues, como dizia o
poeta João Cabral de Melo Neto,
sobre um tema recorrente na cida-
de. Os festivais de música popular
e ecológica. Como letrista de "Dor-
me e sonha", ao lado do colega do
Sud, Marinho Castelar, já tinha
participado de um deles, realizado
no teatro São José, onde houve um
reconhecimento muito grande so-
bre o nosso trabalho.

Mas avançamos no tempo e
chegamos aos festivais de música
ecológica realizados na cidade, pela
primeira vez no Sesc e depois nos
teatros da cidade, Erotides, Losso,
Unimep, entre outros. E surgiu a
ideia da entrevista/recordações
com o vencedor do primeiro festi-
val, Francisco Rogério Vidal e Sil-
va, ou só Rogério Vidal como é mais
conhecido o ex-vereador, ex-presi-
dente da Câmara Municipal, ex-
secretário municipal de meio am-
biente, agricolão de quatro costa-
dos e que me encantou numa noi-
te lá no Sesc. Não me lembro bem
se eu participava do júri, repre-
sentando o jornal O Diário, onde
trabalhava na época ou como sim-
ples espectador. Aquela música me
emocionou muito e guardo ainda
na memória sua letra magistral
escrita pelo Vidal. Que nos rece-
beu em casa, com sua esposa San-
dra, numa tarde destas, para ali-
nhavarmos um pouco das sauda-
des daqueles dias.

Ele tomou conhecimento de
que haveria um festival de músi-
ca ecológica na cidade, a partir
de um cartaz que leu em frente
ao antigo restaurante da ESALQ,

onde era aluno do cur-
so de agronomia. Não
voltou para as aulas do
período da tarde. Foi
para casa e a letra e a
música foram explo-
dindo na sua imagina-
ção, relembrando dos
seus tempos de pesca-
ria ao lado do pai
Mané Vidal, também

ex-vereador e ex-presidente da
Câmara de Torrinha, que o leva-
va sempre para suas pescarias.
Enquanto as memórias daqueles
dias o envolviam, ia anotando
num caderno os versos da músi-
ca, transcrita integralmente abai-
xo e que pode ser ouvida no link
"Serviços", no final desta matéria.

Locais de pescaria, tipos de
peixes que conhecia, matas ver-
dejantes e densas e o rio a cortar.
Como uma "serpente de prata",
cujo título viria por fim, coroan-
do o processo criativo daquela
tarde. Quem não se encantar,
bom piracicabano não é!

Com os rabiscos no caderno e
a harmonia composta, foram fei-
tos pequenos ajustes. A inscrição
foi outro passo, feita mesmo lá no
SESC, ao vivo e em cores. E com
muitas esperanças. Vencedor in-
discutível do júri de classificação
naquela noite, o auditório do
SESC, partiu, uns dias depois, para
outra velha e conhecida casa, o
CALQ, Centro Acadêmico Luiz de
Queiroz, onde, perante casa super-
lotada, apresentou de novo sua
música. E foi consagrado pelos
aplausos e pela grande vitória con-
quistada naquela noite.

E que as memórias destas li-
nhas possam ensejar aos gestores
da cultura em nossa cidade, a vol-
ta daqueles dias, esquecidos pela
pandemia nos últimos tempos.

———
Adolpho Queiroz, profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação

SERPENTE DE PRATA
Rogério Vidal

A CORTAR AS MATAS    LÁ VINHA O RIO
SERPENTE DE PRATA, IMPONENTE E ESGUIO
TRAZIA   DOURADOS, PIAVAS, MANDIS
CORIMBAS, PINTADOS, JAÚS E LAMBARIS

DA PROA DO BARCO OU DA RUA DO PORTO
VIA-SE O ARCO      DE TODAS AS CORES
DEPOIS DO SOL MORTO,
VINHA A LUA BRANCA   BRINCAR NA AREIA
E TINHA A PIRACEMA, SALTO ACIMA OS PEIXES
TEMA DE TODAS AS RIMAS DE SEUS CANTADORES

A QUEM HOJE PEÇO    QUE CANTEM O RIO COM SUAS HISTÓRIAS
BUSQUEM NA MEMÓRIA, NAS FACES DOS VELHOS
QUEM SABE ELE VOLTE A SER O QUE ERA:

UM IMPONENTE RIO, SERPENTE DE PRATA
E CORTE AS VEIAS   DO MONSTRO QUE LHE MATA

Festival da Record, imagem inesquecível,
Sérgio Ricardo quebrando seu violão

Serpente de Prata

Cartaz do Festival de Música Ecológica de Piracicaba

Rogério Vidal, o primeiro vencedor, e
Nordahl Neptune, organizador dos festivais

No Brasil os festivais de MPB
surgiram em 1960, com a ascen-
são da televisão. Como uma fer-
ramenta nova de comunicação ca-
paz de remodelar o comportamen-
to e a relação do público com os
bens culturais produzidos naque-
la época, o primeiro festival foi
promovido pela Rádio e TV Re-
cord em dezembro de 1960.

Piracicaba esteve na vanguar-
da, desde a década de 70, na pro-
moção dos festivais de música eco-
lógica, uma das poucas cidades
brasileiras pioneiras a difundir
esse gênero musical. Durante as
décadas de 70/80 e 90 muitos sho-
ws e festivais de MPB foram apre-
sentados nos palcos do CALQ/
Centro Acadêmico Luiz de Quei-
róz, do Teatro São José, do Giná-
sio Waldemar Blatkauskas, do Te-
atro Municipal   Dr. Losso Neto,
Teatro da UNIMEP no centro.

A ideia de realizar o Festival
Ecológico em Piracicaba vem de
certa nostalgia e de lembranças
memoráveis da época gloriosa da
história da música popular brasi-
leira, dos grandes Festivais de
MPB que aconteciam no país no
final da década de 70 até meados
dos anos 80. A partir da década de
90 os Festivais de Música foram
se exaurindo pelo país e perden-
do suas características originais,
dando lugar a grandes produções
de espetáculos com formatos tra-
zidos dos EUA ou Europa.

Pela sua importância de es-
tar na vanguarda de conscientiza-
ção ecológica via música, o festi-
val tem por objetivo resgatar, pre-
servar, fomentar, difundir e divul-
gar a produção musical popular
brasileira, estimulando, por meio
da concessão de prêmios o poten-
cial criativo e produtivo de nossos
músicos, compositores e intérpre-
tes em defesa do meio ambiente e
da natureza. Permite, também, o
intercâmbio cultural entre os mú-
sicos, a formação de novas platei-
as, a revelação de novos talentos,
além de despertar e incentivar o
interesse da população pela músi-
ca e contribuir por uma melhor qua-
lidade de vida. Nesse sentido,
busca-se a união e o apoio de to-
dos os segmentos representativos

da sociedade, para que definitiva-
mente esses festivais se tornem um
marco de conscientização na luta
pela preservação do meio ambiente.

Na década de 80 por iniciativa
do Sesc, Piracicaba foi por quatro
anos palco de um dos maiores e
mais importantes festivais de músi-
ca ecológica do país sob a batuta
do produtor musical Abílio Manoel.
O primeiro festival aconteceu no
Teatro São José e a partir daí reve-
lou nomes que elevaram e continu-
am elevando nossa MPB, como é o
caso de Tato Fisher, Luli e Lucina,
Chico Coelho, Zeza Amaral, Banda
do Sol, Rubens De Ávilla, Grupo
Avena, César Brunetti, Genésio To-
cantins, Edu Viola, Marinho Caste-
lar, Beto Santos, Antonio Berchmans
Canto, Celso Viáfora, Grupo Nova
Dantzig e tantos outros. O corpo de
jurados também era composto por
artistas que na época estavam em
ascensão e até hoje continuam na
ativa como é o caso de Arrigo Bar-
nabé, José Miguel Wisnick e Paulo
Barnabé, entre outros.

Em 1982 foi lançado um disco
das duas últimas edições do Festi-
val. Foi numa noite fria de 30 de ju-
lho de 1983 que pela primeira vez o
IV Festival de Música Ecológica,
promovido pelo SESC/Piracicaba,
com apoio da Prefeitura Municipal,
teve sua final realizada ao ar livre
no Centro de Lazer com a presença
de cerca de 5 mil pessoas.

 Em 1991 aconteceu o último
Festival de Música Ecológica na ci-
dade por iniciativa do Consórcio In-
termunicipal das Bacias dos Rios
Piracicaba e Capivari, composto pe-
las Prefeituras das cidades de Ati-
baia, Bragança Paulista, Campinas,
Piracicaba, Rio Claro e Sumaré, E no
ano seguinte, no dia 6 de agosto, foi
lançado um disco com as músicas
classificadas nesse festival. Uma ver-
dadeira relíquia para quem o possui.

Após um hiato de 22 anos, por
iniciativa do produtor cultural Nor-
dahl Neptune, do SESC/Piracicaba
e da Prefeitura Municipal de Piraci-
caba SEMAC/Secretaria Municipal
de Ação Cultural, após inúmeras
reuniões foi tomada a decisão da
realização do I Festeco/Festival de
Música Ecológica de Piracicaba.

O I Festeco aconteceu no En-

genho Central, nos dias 22, 23 e 24
de outubro de 2015 e o II Festeco nos
dias 7, 8 e 9 de junho de 2019, tam-
bém no mesmo local, ambos sob a
curadoria do produtor cultural e de-
fensor incansável da cultura popular
piracicabana, Nordahl Neptune.

Com promessas de que o Fes-
tival de Música Ecológica entraria
para o calendário de eventos cultu-
rais da cidade e que seria bienal, nada
disso aconteceu e ficamos sem o
nosso festival por 5 anos. A esperan-
ça é que com o novo Prefeito, o SESC,
a SEMAC e o Consórcio das Bacias
Hidrográficas, numa parceria com
empresas privadas, possamos ter de
volta esse importante festival.

Abaixo, texto do jornalista, es-
critor e ambientalista, José Pedro
Martins, que está completando 45
anos de profissão, publicado na
edição 69, da Revista Painel, da
Unimep, em maio de 2011.

O Festival de Música Ecoló-
gica foi uma das múltiplas ações,
entre o final da década de 1970 e
início da de 1980, que tornaram
Piracicaba e região o principal
centro de discussões ambientais
no Brasil.  como afirma o

"O ponto central era a defesa
do rio, que corta o coração da cida-
de e cuja agonia era vista a olho nu
pela população. Dois principais fa-
tores alimentaram o movimento am-
bientalista em Piracicaba. O primei-
ro, o Proálcool, a alternativa dos mi-
litares para combater a crise do pe-
tróleo. De um lado o Programa Naci-
onal do Álcool representou cresci-
mento econômico e abertura das
portas tecnológicas que levaram à
importância que tem o etanol hoje e,
de outro, a ausência de legislação e
cuidados pelo segmento na época
levaram à degradação da bacia. Os
resíduos do processamento do ál-
cool eram lançados diretamente nos
rios, que a todo momento expunham
suas dores, com mortandades de
peixes e outras cenas de grande
impacto. Depois isso cessou, com a
utilização dos resíduos na própria
cultura da cana e com avanços da
legislação e procedimentos tomados
pelo setor sucroalcooleiro.

A segunda motivação daquele
movimento foi o início das opera-
ções do Sistema Cantareira, que

passou a retirar água da bacia do
Piracicaba para abastecer meta-
de da Grande São Paulo. Outra
decisão da ditadura, tomada sem
consultas à sociedade.

Estas são as raízes do pro-
cesso que levou à constituição, em
1989, do Consórcio Intermunici-
pal das bacias dos Rios Piracica-
ba e Capivari, e de outras ações
que consolidaram a região como
espaço de reflexão sobre os des-
tinos das águas. Espaço que con-
tribuiu muito para a elaboração da
Lei 9433/97, a Lei da Política Na-
cional de Recursos Hídricos, que
representou grande reviravolta na
gestão das águas no Brasil.

Uma das consequências da
mobilização regional e formulação
do marco legal foi o avanço no tra-
tamento de esgotos domésticos,
depositados nos rios pelas cida-
des. Duas novas leis contribuem
para um cenário ainda mais pro-
missor para a proteção das águas.
São a Lei 11.445/2007, da Política
Nacional de Saneamento, e a Lei
12.305/2010, da Política Nacional
de Resíduos Sólidos. A formula-
ção de planos municipais de sa-
neamento e a meta de erradicar
os lixões a céu aberto até 2014
são algumas das ações previstas
nessas leis, que abrem melhor
perspectiva para a universaliza-
ção do saneamento no Brasil.

Mas nada disso, avanços na
legislação e novas tecnologias que
proliferam a toda hora, serão sufi-
cientes se não houver um reen-
cantamento, um novo olhar do ser
humano para os recursos natu-
rais. Uma revolução cultural, rea-
proximando homem e natureza.
Esse é o sentido original daque-
las ações, lá nos anos 70 e 80,
que começaram como uma indig-
nação existencial, espiritual.

Então no festival de música
ecológica que aconteceu no tea-
tro da UNIMEP no centro, nos anos
80, a Banda do Brilho que era com-
posta por Paulo Checoli (Binga),
Afonso Kraide (Fon) e Nordahl
Neptune, venceram de melhor
música e melhor arranjo com a
música "Aspirar é bom", no júri
estavam Arrigo Barnabé, Miguel
Wisnik e Hermeto Paschoal.

HISTÓRIA

Os festivais de música ecológica na cidade

Às favas, o Dólar!

VVVVVamos à frieza dosamos à frieza dosamos à frieza dosamos à frieza dosamos à frieza dos
números! O Brasilnúmeros! O Brasilnúmeros! O Brasilnúmeros! O Brasilnúmeros! O Brasil
é o sexto paísé o sexto paísé o sexto paísé o sexto paísé o sexto país
em investimentoem investimentoem investimentoem investimentoem investimento
de propaganda,de propaganda,de propaganda,de propaganda,de propaganda,
mas investe malmas investe malmas investe malmas investe malmas investe mal

clo virtuoso acontecer: Casas
Bahia, Magazine Luiza, O Boticá-
rio, Natura, Itaú, Bradesco. E ain-
da por este Brasil existe um nú-
mero infindável de empresas que
desconsideram este tipo de verba
em seus planejamentos adminis-
trativos financeiros.

Ahhh… e a China? Ahhh,
multiplicou por mais de 10 vezes o
valor de investimento dos anos
2.000 até os dias atuais. E o Brasil,
como evoluiu nestes anos? Pouco
mais que dobramos - passamos de
cerca de U$ 27 para U$ 66 - o que
eu adoro, mas este motor ainda
precisa de mais gasolina, e nossas
marcas precisam de mais brilho.

Ahhhh, então é melhor parar
de reclamar do preço da gasolina,
opsss propaganda, encher e rodar
este motor para chegar onde es-
sas empresas querem chegar. Este
é o verdadeiro medidor de econo-
mia e tem muita gente fazendo
barulho na internet sem fazer li-
ção de casa no próprio quintal - e
esta responsabilidade é literalmen-
te das empresas e do jogo que elas
querem jogar. É a propaganda que
move a economia, e não o contrá-
rio. Entendo que o verdadeiro in-
sumo em tempos digitais e IA é a
comunicação enfática (vulgo pro-
paganda) bem feita, e não o dólar,
que em tempos de criptmoeda
pode estar ficando démodé.

E sim, o grande medidor não
são só curtidas e não está somente
nas redes sociais, mas mais do que
nunca, o que realmente importa
está na cabeça dos consumidores.

———
Adinan Nogueira, publi-
citário e cofundador da
Agência Cervantes Mon-
tenegro, doutor em Ciên-
cias da Comunicação,
professor universitário,
e autor dos livros A Ima-
gem no Marketing Turís-
tico e Quero Fazer Propa-
ganda. E Agora?

Adinan Nogueira

Sejamos maduros e eleja-
mos a propaganda! O Dólar,
não! Este deve ser o grande
medidor da nossa economia e
do que deveremos perseguir.

Alguns leitores e internau-
tas mais afoitos vão me cha-
mar de comuna. Não! Por fa-
vor! Sou publicitário mesmo e
a favor do mercado!

E a grande moeda que já
move o mundo dos negócios é a
propaganda e não necessariamen-
te o dólar. Por aqui a propaganda
já foi dolarizada em tempos de hi-
perinflação! Mas com a estabili-
dade do Real, não mais.

Ahhh, mas e o mercado de
matéria prima? Ok, entendo! E sim
o dólar demarca uma série de itens
em um mundo globalizado. Mas
existe o mercado da lembrança de
marca, que está na cabeça dos
compradores. Este é o verdadeiro
mercado e pouca gente tem se lem-
brado desta flutuação. E poucas
vezes a lembrança e o reconheci-
mento das marcas vão para a ber-
linda dos medidores: Kantar Ibo-
pe, Nielsen, Datafolha, ou qual-
quer pesquisa regional que ateste
o patrimônio imaterial das mar-
cas e sua flutuação. Infelizmente.

Vamos à frieza dos números!
O Brasil é o sexto país em investi-
mento de propaganda, mas inves-
te mal. O mercado anda crescen-
do, o que eu amo, claro! Um país
de PIB imenso daria uma ótima
colocação, mas se vermos o valor
per capita aí vemos que a lição é
mais embaixo! Os Estados Unidos,
outro gigante como nós, investe
cerca de 737 dólares per capita … e
nós? Cerca de U$ 66.

Ahhh, mas e o valor do dólar?
Ahhhh, volto a perguntar? E o va-
lor da marca? Do mercado e da
relevância da marca? É a lição que
precisamos colocar no hall das pre-
ocupações diárias da gestão, das
medições cotidianas, das compras
de pesquisa, das leituras dos algo-
ritmos e das construções de imagi-
nário que movem o consumo. Ima-
ginário! Relacionamento! Desejo de
compra! Quer mais? Suíça U$ 716,
Japão, U$ 365, Austrália U$ 497,
Reino Unido U$ 424!

Tem marcas que além de re-
levantes no mercado interno,
têm relevância no mercado ex-
terno. Chocolate suíço… conhe-
cem? Que certamente tem produ-
ção em países tropicais!

Aqui também temos cases
inúmeros que investem volumes
corretos (vulgo percentual de
propaganda sobre faturamento),
e muitas vezes ousados que ga-
rantem barreiras de entradas em
alguns mercados e fazem um ci-
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Helinho Zanatta será festeiro
da Festa do Divino em 2026
Festa é tombada como patrimônio imaterial e acontece no mês de julho

O prefeito Helinho Zanatta re-
cebeu o convite para ser o festeiro
da Festa do Divino de Piracicaba
em 2026, quando a celebração
completará dois séculos. O convi-
te, que foi aceito pelo prefeito, foi
feito na manhã de ontem (29) pelo
festeiro deste ano, Gilmar Rotta,
pelo presidente da Irmandade do
Divino, Victor Alberto Totti, e pelo
voluntário Odinei Assarisse, que
levaram a Bandeira do Divino
para o Gabinete do prefeito.

“É um privilégio, uma alegria e
uma bênção de Deus poder ajudar,
em especial em uma data tão come-
morativa, que é a de 200 anos. É uma
tradição religiosa, uma tradição que
faz parte da história do piracicaba-
no. Vou dar o melhor de mim para
ajudar”, ressaltou Helinho Zanatta.

Gilmar Rotta explicou um pou-
co do rito. “Em julho, o prefeito re-
ceberá oficialmente a Bandeira e
ficará como Festeiro de 2026, nos
200 anos da festa. A Festa do Divi-
no é uma tradição, existe de desde
1826, e no primeiro ano de gestão o

prefeito é convidado para ser fes-
teiro e continuar transmitindo a
mensagem do Espírito Santo para
abençoar a cidade”.

Este ano, a parte religiosa da
199ª edição da festa começa no do-
mingo, 06/07, com a derrubada
dos barcos no rio Piracicaba, se-
guida do tríduo, no início da se-
mana, e a parte festiva, que vai de
10 a 13/07, no largo dos Pescado-
res e avenida Beira Rio.

HISTÓRICO - A Festa do
Divino teve início em 1826, e se con-
figura como a mais tradicional ma-
nifestação religiosa e popular da
região, atraindo milhares de pes-
soas, com expressivos rituais, como
Folia, Pouso, Leilão de Prendas,
Encontro das Bandeiras, Procissão,
Missa e Rodas de Cururu e Violei-
ros. O evento é organizado pela Ir-
mandade do Divino Espírito San-
to e tem apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba. Em dezembro de 2016,
por meio de decreto, a festa foi ins-
tituída como patrimônio cultural
imaterial de Piracicaba.

Gilmar Rotta, festeiro de 2025, Victor Totti, presidente da Irmandade do
Divino, Helinho Zanatta e Odinei Assarisse com a Bandeira do Divino

Divulgação

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

PREVENÇÃO: Uma Res-
ponsabilidade Coletiva - Comba-
ter o Aedes aegypti exige medi-
das simples, porém consistentes.
Eliminar criadouros de água pa-
rada - como vasos de planta,
pneus e calhas - é o primeiro pas-
so. O uso de repelentes, roupas
claras e telas em janelas comple-
menta a proteção individual. No
entanto, a eficácia dessas ações
depende da mobilização comuni-
tária. Em Piracicaba, onde o ve-
rão intensifica a reprodução do
mosquito, campanhas de cons-
cientização e mutirões de limpe-
za devem ser prioridades das au-
toridades e da população.

A prefeitura, por sua vez,
pode realizar diversas ações im-
portantes, como reforçar a vigi-
lância epidemiológica, ampliar a
fiscalização de terrenos baldios e
investir em tecnologias de con-
trole biológico, como a liberação
de mosquitos estéreis. A educa-
ção nas escolas e a distribuição
de materiais informativos tam-
bém são ferramentas poderosas
para engajar a sociedade.

A dengue hemorrágica não
é um destino inevitável. Sua pre-
venção está ao alcance de todos,
desde que haja compromisso co-
letivo. Em Piracicaba, onde o cli-
ma favorável ao mosquito se
soma à densidade urbana, a ne-
gligência pode custar vidas. Este
verão, faça sua parte: fiscalize
seu quintal, mobilize vizinhos e
exija políticas públicas eficazes.
Só assim transformaremos o pe-
ríodo de calor e chuva em uma
estação de saúde, e não de medo.

A hora de agir é agora -
antes que o primeiro caso se
torne uma epidemia.

O verão brasileiro, com seu
calor intenso e chuvas frequen-
tes, traz não apenas dias de praia
e lazer, mas também um risco
silencioso: a explosão de casos de
dengue. Em cidades como Pira-
cicaba, onde o clima tropical fa-
vorece a proliferação do Aedes
aegypti, a ameaça da dengue he-
morrágica - forma grave da do-
ença - exige atenção redobrada.
Mais do que um problema sazo-
nal, é uma questão de saúde pú-
blica que demanda ação coletiva
e conscientização imediata.

A dengue hemorrágica, clas-
sificada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) como "den-
gue grave", é uma complicação
potencialmente fatal. Caracteri-
za-se por sangramentos, queda
abrupta da pressão arterial, fa-
lência orgânica e, em casos ex-
tremos, óbito. O agravamento
ocorre frequentemente em pes-
soas que já tiveram contato pré-
vio com o vírus, pois a infecção
por um segundo sorotipo dife-
rente desencadeia uma resposta
imunológica exacerbada - fenô-
meno conhecido como amplifica-
ção dependente de anticorpos.
Sem tratamento rápido, a mor-
talidade pode superar 20%.

GRUPOS DE RISCO:
Quem Precisa se Proteger Mais?
- Embora a dengue possa afetar
qualquer indivíduo, certas con-
dições de saúde elevam o risco
de complicações. Pacientes com
comorbidades como diabetes, hi-
pertensão e doenças cardiovas-
culares têm sistemas imunológi-
cos mais frágeis, dificultando o
combate ao vírus. Crianças e ido-
sos também são mais vulnerá-
veis, assim como pessoas imu-
nossuprimidas (como transplan-
tados ou portadores de HIV).
Gestantes, devido a alterações
fisiológicas, igualmente integram
o grupo de risco. A mensagem é
clara: para essas populações, a
prevenção não é uma opção, mas
uma necessidade vital.
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José Renato Nalini

Depois de milêni-
os de maus-tratos,
existe a esperança de
que a natureza ensine
aos humanos alguma
coisa. Ainda é muito
tímida a utilização das
estratégias de solu-
ções baseadas na na-
tureza SbN, mas elas tendem a
avançar, à medida em que a po-
pulação deixar de ser ecologica-
mente iletrada e compreenda a
sua responsabilidade ante as
emergências climáticas.

A catástrofe ambiental não é
ameaça remota. Ela acontecerá, ina-
pelavelmente, como já tem aconte-
cido em boa parte do planeta. In-
clusive aqui, no abençoado Brasil.

O que as cidades podem fazer
para minimizar os efeitos desses

desastres "não natu-
rais"? Sim. Eles só acon-
tecem porque a huma-
nidade foi cruel para
com o ambiente. Este
responde como sabe:
mediante fenômenos
extremos, os desastres
que muita gente incau-
ta chama de "naturais".

As soluções base-
adas na natureza são projetos de
bioengenharia que enfrentam de
forma racional os desafios soci-
oambientais mediante uso de
princípios e processos inspirados
nos ecossistemas naturais.

Jardins de chuva, parques li-
neares, restauração de encostas,
são providências que mimetizam
a natureza e tornam as cidades
menos vulneráveis. Não têm o con-
dão de evitar os fenômenos. Estes
virão, com certeza. Mas a respon-

Siga a natureza

sabilidade é da ocupação desorde-
nada, sem respeito às bacias hi-
drográficas e sem fiscalização por
parte do Poder Público.

As soluções baseadas na na-
tureza deveriam entrar no radar
da construção civil, deveriam ser
disciplina obrigatória nos cursos
de Arquitetura e engenharia, ser
alvo de cursos de CREA, IAB e de-
mais entidades que congregam ur-
banistas e pensadores que ideali-

zam e fazem funcionar as cidades.
Toda cidade precisa fazer seus "jar-
dins de chuva", ou sistemas de bi-
orretenção. Espaços instalados nas
ruas para absorver parte das chu-
vas, diminuindo o impacto dos
grandes volumes de água. Tecno-
logia simples e de fácil manuten-
ção. Um remédio, embora paliati-
vo, para a insensatez da constru-
ção de cidades impermeáveis, mais
amigas dos automóveis e mais
hostis aos humanos. Por incrível
que isso possa parecer.

Ainda há uma chance de
aprender  com a  natureza .
Não a percamos!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

A médica Daniela Armelin e
as técnicas de enfermagem Camila
Fabiana Emygdio Voltam de Salles
e Caroline Pereira Domingues fo-
ram homenageadas com votos de
congratulações da Câmara Munici-
pal de Piracicaba na tarde desta ter-
ça-feira (28), em cerimônia realiza-
da no Salão Nobre do Legislativo.

As honrarias, propostas pelo
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, por meio dos
requerimentos 1009/2024,1010/
2024 e 1011/2024, reconhecem o
empenho e dedicação das profissi-
onais da área da saúde à cidade.

“É uma grande honra home-
nagearmos com votos de congra-
tulações pessoas tão especiais e im-
portantes para a nossa cidade,
muitas vezes invisíveis aos olhos da
sociedade”, disse o vereador, que
ainda ressaltou a importância dos
profissionais da saúde durante a
pandemia da Covid-19.

“Cuidar da saúde não é ape-

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Câmara homenageia profissionais de saúde com voto de congratulações

Da esquerda para a direita: Camila Voltam de Salles, Cássio
Luiz Barbosa, Caroline Pereira Domingues e Daniela Armelin

Rubens Cardia

nas ser profissional, é um dom, é
gostar de pessoas, é amar a profis-
são. Precisamos reconhecer essas
pessoas, desde o faxineiro até o di-
retor-médico do hospital, pois to-
dos são importantes na sua fun-
ção”, acrescentou o parlamentar.

“Estou muito agradecida pela
homenagem e pelo reconhecimen-
to de trabalho. Entrei na faculda-
de com 19 anos e, hoje, estou com
44 anos de idade. Já passei mais
da metade da minha vida me dedi-
cando à medicina, que é o meu nor-
te, é tudo o que eu tenho e tudo o
que sei fazer. E a profissão acaba
trazendo amizades e contatos, e
esses amigos se tornam família”,
disse Daniela Armelin.

“Cuidar das pessoas tam-
bém é a minha paixão, e eu só
posso agradecer por esse reco-
nhecimento às equipes de enfer-
magem e de médicos”, falou a
técnica de enfermagem Caroline
Pereira Domingues.

“Todo o pensamento que eu
tinha, de poder ajudar as pessoas,
fazer o bem de alguma forma, eu
me sinto realizada nesta profissão.
Confesso que muitas dificuldades
e coisas que vivenciamos na área

da saúde nos moldam para, inde-
pendentemente das circunstâncias,
tentarmos fazer sempre o melhor.
Estou muito feliz por esse reconhe-
cimento”, finalizou Camila Fabia-
na Emygdio Voltam de Salles.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Renan defende frente em defesa da Rua do Porto
O vereador Renan Paes (PL)

visitou a Secretaria Municipal de
Turismo, instalada no Parque do
Engenho Central, para tratar da
“Frente Parlamentar em Defesa e
Valorização da Rua do Porto”.

Na manhã desta terça-feira
(28), o parlamentar foi recebido pela
secretária Clarissa Quiararia, que
está à frente da pasta do turismo.
Renan discorreu sobre diversas de-
mandas, mas principalmente sobre
a “Frente Parlamentar em Defesa e
Valorização da Rua do Porto”.

O vereador também comentou
com a secretária que em sua últi-
ma visita aos moradores e comer-

ciantes da Rua do Porto, recebeu
inúmeras sugestões, em diversas
demandas, como por exemplo a
questão da segurança, o uso do
solo, a revitalização e valorização
para a região turística entre outras
reivindicações.

“Acredito que para termos re-
sultados positivos nessas questões
precisaremos fazer um trabalho
em parceria com a secretaria do
turismo e por isso estou aqui para
contar com a participação dessa
importante pasta, pois só assim
será possível resgatar a pujança
econômica da nossa querida Rua
do Porto”, disse o vereador.

Vereador se reuniu com a nova secretária de Turismo, Clarissa Quiararia
para apresentar inúmeras sugestões de comerciantes e moradores

Divulgação
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Vereador e associação discutem
melhorias para a Rua do Porto
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Lei Paulo Gustavo executa projetos
nos 27 estados e 5.398 municípios
Foram investidos R$ 3,93 bilhões, mais de 95% dos recursos transferidos pela política do
Governo Federal, o que viabilizou projetos audiovisuais, teatro, música, dança e outros

Os estados, o Distrito Federal
e os municípios executaram R$ 3,93
bilhões da Lei Paulo Gustavo (LPG),
o equivalente a 95% dos recursos
que receberam do Governo Fede-
ral. Trata-se do maior valor inves-
tido diretamente em cultura na his-
tória do país. O alto percentual de
uso demonstra a eficiência da polí-
tica, surgida durante a pandemia
e que se tornou um poderoso ins-
trumento de impulsionamento da
atividade cultural em todo o país.

O valor repassado pelo Minis-
tério da Cultura (MinC) foi de R$
3,8 bilhões. Com os rendimentos
bancários, chegou a R$ 4,1 bilhões.
Desses, R$ 3,93 bilhões foram usa-
dos como investimento, tanto no
audiovisual quanto em setores
como música, dança, pintura, es-
cultura e artes digitais, um amplo
espectro pensado para contemplar
toda a diversidade de manifesta-
ções culturais e artísticas do país.

“A lei é responsável pelo de-
senvolvimento econômico, soci-
al e artístico ao injetar recursos
financeiros nos municípios e es-
tados, gerando emprego, renda
e dignidade para o nosso povo”,
ressalta a ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

“A cultura está diariamente
na vida dos brasileiros. Por isso,
leis de incentivo, como a Paulo
Gustavo, são importantes para
contribuir com políticas de fomen-
to cultural, fazendo chegar em
todo território nacional, e eviden-
ciar a diversidade da nossa gente
e as diferentes formas de se fazer
cultura”, completa a ministra.

“O sucesso da política se reve-
la não só no montante, mas na ca-
pilaridade. A Lei chegou a pratica-
mente 100% do território, um feito
impressionante em um país tão
extenso e diverso. O resultado re-
força a importância de políticas
que permitem a nacionalização
do fomento e fortalecem as ex-
pressões culturais de todas as re-
giões”, indica a secretária dos
Comitês de Cultura do Ministé-
rio da Cultura, Roberta Martins.

Os recursos foram repassados
pelo Governo Federal aos estados,
municípios e Distrito Federal que

fizeram adesão à política. Coube
aos entes mapear, com a participa-
ção da sociedade civil, demandas
da comunidade local e distribuir
os recursos por editais de projetos
ou premiações, por exemplo.

No quantitativo, a região Nor-
deste foi a que mais recebeu repas-
ses da Lei Paulo Gustavo: mais de
R$ 1,16 bilhão. Aplicados, ao longo
do prazo de execução, os recursos
ainda renderam mais de R$ 88,51
milhões. Do total (repasses, mais
rendimentos), 96,3% já foram exe-
cutados. A região Sudeste vem em
seguida, com R$ 1,45 bilhão rece-
bidos e 95,6% executados. Na se-
quência aparecem Sul (R$ 523 mi-
lhões e 95,1% de execução), Cen-
tro-Oeste (R$ 298,2 milhões e 93%
de execução) e Norte (R$ 424 mi-
lhões e 89,7% de execução).

ESTADOS - As 27 unidades da
Federação somadas receberam
mais de R$ 2,02 bilhões em recur-
sos da Lei Paulo Gustavo. Acresci-
dos os rendimentos, o programa
disponibilizou R$ 2,18 bilhões —
dos quais 97,5% foram executados.
Do total, 24 estados e o Distrito
Federal executaram mais de 90%
dos recursos. Espírito Santo, Para-
ná e Goiás são os destaques, com
utilização integral dos recursos. O
Espírito Santo utilizou R$ 43,6 mi-
lhões, Paraná, R$ 108 milhões, e
Goiás, R$ 72,5 milhões em projetos
de audiovisual e outras áreas, em
valores que levam em conta o que
foi repassado, adicionado aos ren-
dimentos. Em seguida, aparecem
Piauí, Amazonas, São Paulo e To-
cantins, com execução de 99,8%
dos valores disponíveis (repasses,
mais rendimentos). São Paulo foi
o estado que mais utilizou recur-
sos: R$ 381,17 milhões. O Ama-
zonas executou R$ 54,71 milhões,
o Piauí, R$ 45,51 milhões, e o To-
cantins, R$ 27,56 milhões. Ape-
nas Mato Grosso (88,8%) e Ron-
dônia (22,4%) executaram menos
de 90% dos recursos.

MUNICÍPIOS - Ao todo,
5.398 dos 5.570 municípios brasi-
leiros (96,9%) receberam recursos
que, somados, chegaram a R$ 1,83
bilhão. Desse total, 78,9% das ci-
dades (4.396) utilizaram mais de

A Lei Paulo Gustavo (LPG) representa o maior valor
investido diretamente em cultura na história do Brasil

Filipe Araújo / MinC

80% dos recursos disponíveis. En-
tre as capitais, 25 das 27 cidades
executaram mais de 90% dos re-
cursos. Rio Branco, Curitiba e Vi-
tória são os destaques, com a exe-
cução praticamente integral dos
recursos disponíveis para projetos
audiovisuais e de outras áreas. Rio
Branco utilizou totalmente os R$
4,43 milhões, enquanto Curitiba exe-
cutou R$ 15,6 milhões e Vitória, R$
3,45 milhões. Maior cidade do país,
São Paulo utilizou 90,8% do total
disponível (recursos e rendimentos),
o equivalente a R$ 87,46 milhões.

Após o encerramento do pra-
zo para a execução dos recursos,
em 31 de dezembro de 2024, o sal-
do remanescente teve que ser resti-
tuído até 15 de janeiro deste ano.
Os entes federativos terão até agos-
to para concluir o relatório de ges-
tão final e apresentar o documento
de prestação de contas.

Em 2023, o Ministério da Cul-
tura trabalhou para que a adesão
à Lei fosse a máxima possível e ga-
rantiu que 100% dos estados e 98%
das cidades se tornassem aptas a
receber os recursos. Já em 2024, a
pasta atuou para que os entes fe-
derados executassem os valores até
31 de dezembro, a data limite.

Para o secretário de Economia
Criativa e Fomento Cultural do
Ministério da Cultura, Henilton
Menezes, os resultados refletem o
impacto transformador dos inves-
timentos culturais no Brasil. “O

investimento permitiu não somen-
te apoiar, mas recuperar e fortale-
cer um motor econômico e social
vital para o Brasil”, afirmou. Um
exemplo é a cidade do Rio de Ja-
neiro, que contou com R$ 51,52
milhões disponíveis para execução.
Pesquisa da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) sobre a Lei Paulo Gusta-
vo no município revelou o impacto
significativo da política. Para cada
R$ 1 investido pela Lei, o retorno
foi de R$ 6,51, o que demonstra a
capacidade do setor cultural e da
economia criativa para impulsionar
a atividade econômica local.

LEI - A Lei Paulo Gustavo vi-
abilizou o maior investimento di-
reto no setor cultural da história
do Brasil. Levando-se em conside-
ração o valor disponibilizado, de R$
3,86 bilhões e os rendimentos no
fundo de investimento do Banco
do Brasil, R$ 4,14 bilhões foram
destinados à cultura. Símbolo de
resistência da classe artística, a lei
foi aprovada durante a pandemia
de Covid-19, que limitou severamen-
te as atividades do setor. É uma
homenagem a Paulo Gustavo, ar-
tista símbolo da categoria, vitimado
pela doença. Em 2023, a recriação
do Ministério da Cultura abriu o
caminho para a plena execução da
Lei. Após um intenso processo de
escuta, a pasta editou o decreto re-
gulamentar da Lei, permitindo que
estados, municípios e Distrito Fe-
deral pleiteassem a verba.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Cine Céu segue com sessões
gratuitas na Pauliceia,
Santa Fé e Mário Dedini

O projeto Cine Céu, cinema
itinerante movido a energia so-
lar, segue com sua missão de le-
var cultura e entretenimento gra-
tuito a diversos bairros de Pira-
cicaba. Nesta semana, Pauliceia,
Santa Fé e Mário Dedini recebem
as exibições, que incluem distri-
buição gratuita de pipoca e refri-
gerante para os espectadores.

A iniciativa, realizada pelo Ins-
tituto Usina de Sonhos, conta com
o apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, e parceria com a
Secretaria Estadual de Cultura,
Economia e Indústria Criativas.
Além de democratizar o acesso à
cultura, o projeto também reforça
o compromisso com a sustenta-
bilidade, utilizando um cami-
nhão adaptado com placas sola-
res para gerar toda a energia ne-
cessária para as projeções.

A viabilização do Cine Céu em
Piracicaba ocorreu por indicação de
Helinho Zanatta, ainda em seu
mandato como deputado estadual.
Agora, a atual gestão reforça o com-
promisso de ampliar o acesso à cul-
tura e proporcionar experiências
enriquecedoras para a população,

levando eventos e iniciativas cultu-
rais a diversos pontos da cidade.

FILME - Ferdinando é um
touro com um temperamento cal-
mo e tranquilo, que prefere ficar sen-
tado embaixo de uma árvore e rela-
xar, em vez de correr por aí bufan-
do e batendo cabeça com os outros.
À medida que vai crescendo, ele se
torna forte e grande, mas com o
mesmo pensamento. Quando cin-
co homens vão até sua fazenda
para escolher o melhor animal para
touradas em Madri, Ferdinando é
selecionado acidentalmente. O fil-
me ensina sobre a tolerância, a
não-violência, a paz e a importân-
cia de aceitar as diferenças.

SERVIÇO
O Touro Ferdinando. No Cine
Céu. Sessões na quinta-feira,
30, às 19h, na Casa do Hip
Hop (Rua Jaçanã Altair Perei-
ra Guerrini, nº 200, Bairro Pau-
licéia); na sexta-feira, 31, às
19h, no Barranco Cultural (Rua
Teófilo Otoni, S/N, Bairro Novo
Horizonte); e no sábado, 01,
às 19h, no Centro Cultural do
Núcleo Habitacional Comen-
dador Mário Dedini (Rua Ja-
cinto Roberto Penedo, nº 190,
Bairro Mário Dedini).

Divulgação

Cine Céu acontece no Distrito de Tupi

O vereador Josef Borges (PP)
se reuniu, nesta segunda-feira
(25), com presidente da Amopor-
to (Associação dos Moradores e
Comerciantes da Rua do Porto)
com Israel Martins, para discutir
melhorias nas ruas e avenidas da
região, incluindo a Rua do Porto,
Rua Luiz de Queiroz, Avenida Bei-
ra Rio e Alidor Pecorari. Durante
a reunião, foram discutidos de-
mandas sobre a segurança, zela-
doria, regulamentação de ambu-
lantes, eventos e projetos de revi-

talização da orla do rio, culminan-
do na indicação 395/2025.

Josef Borges, que foi uma das
lideranças na reativação da asso-
ciação em 2023, destacou as con-
quistas já alcançadas, como a re-
forma da casa do artesão, do píere
dos decks às margens do rio. Nos
próximos dias, Josef Borges e Isra-
el Martins planejam se reunir com
secretários para discutir a execu-
ção das propostas apresentadas,
visando promover melhorias sig-
nificativas para a comunidade.

Divulgação

Vereador e associação debateram propostas
para melhorias no entorno do rio

LLLLLIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZA

Silvia Morales pede atenção com resíduos na Rua do Porto
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, protocolou nesta se-
mana, as indicações 346/2025 e
374/2025, que solicitam ao Exe-
cutivo serviços de zeladoria e lim-
peza de resíduos sólidos na re-
gião da Rua do Porto.

De acordo com a parlamentar,
as indicações partiram de deman-
das recebidas por munícipes fre-
quentadores da Rua do Porto e
moradores dos arredores do pon-
to turístico, que têm presenciado o
agravamento da situação de des-
pejo inadequado do lixo e se preo-
cupam com os danos causados ao
rio e ao entorno.

Na tarde desta terça-feira
(28), a vereadora fez uma visita
aos locais próximos à Rua do Por-
to, como a avenida Luiz de Quei-
roz e a avenida Beira Rio, e cons-
tatou o descarte de resíduos de
forma incorreta.

Divulgação

Em indicações, vereadora solicita serviços de
zeladoria e limpeza na região da Rua do Porto

“O local encontra-se com
grande acúmulo de resíduos sóli-
dos, incluindo materiais recicláveis
que poderiam ser triados, arma-
zenados e comercializados. Essa
situação contribui para a poluição
do rio e representa um risco à saú-
de pública e ao meio ambiente”,
ressaltou Silvia Morales.

Na indicação 346/2025, a par-
lamentar pede a substituição e im-
plementação de novas lixeiras nos
calçamentos da orla do Rio Pira-
cicaba, em especial na avenida Bei-
ra Rio, na avenida Alidor Pecora-
ri, na Área de Lazer do Trabalha-
dor “Antonio Geraldin” e na ave-
nida Cruzeiro do Sul.

A vereadora relata a existên-
cia de muitas lixeiras danificadas
e aponta ainda que a quantidade
de lixeiras nesses pontos turísti-
cos não comporta o armazena-
mento de resíduos gerados no fi-
nal de semana, dias de maior mo-

vimento de pessoas. Já na indi-
cação 374/2025, a parlamentar
pede a limpeza de resíduos no
desvio do canal do rio Piracica-
ba, situado na Rua do Porto, pró-
ximo ao Hotel Beira Rio. Além

disso, a propositura solicita que
seja elaborado um estudo para
implantação de um projeto de se-
paração e descarte de recicláveis
na região, de forma a minimizar
o impacto ambiental.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Avança diálogo para Celasdi abrigar base da Guarda, pelotões e plantão
Na tarde de terça-feira (28),

o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) se reuniu com o comandan-
te da Guarda Civil Municipal,
Inspetor Rodrigues, o assessor
Guarda Civil Amorim, diretores
do Celasdi e o representante dos
comerciantes André Chinelato. A
reunião visa a implantação do pe-
lotão Escolar, ciclístico da Guar-
da Civil e plantão de apoio no pré-
dio existente da Celasdi, onde es-
teve sediada a 4ª Cia no bairro
São Dimas, região Central.

Após mostrar as dependênci-
as do local e entregar os documen-
tos enviados ao prefeito Hélio Za-
natta no dia 2 de janeiro de 2025, o
comandante da guarda civil achou
o local viável e vai encaminhar o
projeto ao sub-secretário de segu-
rança. Trevisan Jr destaca que a
região central possui mais de 40
mil alunos, reforçando a priorida-
de do projeto, sem custos. Para ele,
apenas a descentralização sem dú-
vidas daria mais estrutura a Guar-
da Civil Municipal de Piracicaba. Trevisan Jr. participou de reunião com comandante da GCM

Divulgação
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Diretores realçam Finanças e Administração
Áreas que definem o funcionamento da Casa foram destacados por Milena Dionísio
e Alexandre Pereira para os assessores da Câmara Municipal de Piracicaba

Sob a direção de Milena Pe-
trocelli Furlan Dionísio, no Depar-
tamento Administrativo — que en-
volve compras e contratos, infra-
estrutura e logística, recursos hu-
manos e gestão de documentação
e arquivo — e no Departamento
Financeiro — responsável por con-
tabilidade, patrimônio, controle de
receitas e pagamentos, chefiado por
José Alexandre Pereira —, os par-
ticipantes da Semana de Integra-
ção da Câmara, principalmente os
novos assessores, puderam se in-
terar, na manhã desta quarta-fei-
ra (29), sobre o funcionamento des-
ses setores-chave da Casa de Leis.
Os procedimentos cotidianos abor-
dados refletem na atuação do Tri-
bunal de Contas do Estado, no res-
guardo do patrimônio histórico, na
economia de recursos públicos e em
outras áreas com impactos diretos
sobre a população.

Milena Petrocelli iniciou o ci-

clo de apresentações destacando
a importância do Departamento
Administrativo. “O maior depar-
tamento da Câmara”, sintetizou a
servidora, ao discorrer sobre a re-
levância da unidade, que agrega
trabalhos essenciais, incluindo
serviços terceirizados, como ma-
nutenção e limpeza.

Na sequência, Carlos Dama-
cena, chefe de Recursos Humanos,
discorreu sobre as atribuições do
setor, destacando o cumprimento
das legislações pertinentes, em con-
formidade com o Estatuto do Fun-
cionalismo e as resoluções da Mesa
Diretora na gestão do Legislativo.

Valéria Frota Teixeira Mendes
de Oliveira, chefe de Infraestrutu-
ra e Logística, detalhou os serviços
do setor, como o funcionamento do
Protocolo (responsável pela docu-
mentação da Câmara), o agenda-
mento de motoristas e autorizações
para viagens, a gestão da Copa (es-

paço para refeições) e a garantia
do “cafezinho” nos gabinetes dos
vereadores, além da manutenção e
entrega de mensagens.

Giovanna Fenili Calabria, che-
fe de Gestão de Documentação e
Arquivo, enfatizou a importância
da preservação histórica realizada
no cotidiano da Câmara, cujo acer-
vo se destaca como fonte de pes-
quisa. Ela apresentou ferramentas
de consulta disponíveis ao público,
incluindo o documento mais anti-
go da cidade — um livro do ano de
1784 — e itens históricos da Revo-
lução de 1932. Giovanna também
destacou que são mais de oito mil
itens documentais digitalizados e
disponíveis online. Bem como ou-
tros gêneros documentais além dos
textuais, a exemplo de 3.500 fitas
em VHS, que registram a realiza-
ção de reuniões ordinárias, solenes
e outras atividades do Legislativo.

Victor Rocha, do setor de

Semana de Integração: diretores realçam Finanças e Administração

Guilherme Leite

Compras, encerrou as apresenta-
ções do Departamento Administra-
tivo, explicando processos de lici-
tação, a descrição correta de obje-
tos e as justificativas para aquisi-
ções, em conformidade com as exi-
gências do Tribunal de Contas.

José Alexandre Pereira, res-
ponsável pelo Departamento Fi-
nanceiro, destacou a missão pri-
mordial do setor: prestar suporte
aos gestores públicos. Luana
Dornelas Garcia Pessoa, chefe
do setor, reforçou a relevância
da gestão de gastos públicos, do
plano anual e do cumprimento
de legislações,  garantindo
transparência e respaldo ao tra-
balho dos vereadores.

Luana apresentou um fluxo-
grama do setor, que processa 7.500
documentos anualmente, incluin-
do relatórios ao Tribunal de Con-
tas e encaminhamentos internos.

Encerramento: A Semana de

Integração (27 a 30), realizada
na Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
“Antonio Carlos Danelon - Totó
Danelon”, será finalizada nesta

quinta-feira (30), com a apresen-
tação do Departamento Legisla-
tivo, sob o comando de Mariane
Pereira, e da Procuradora Legis-
lativa Patrícia Midori.

AAAAASSOCIAÇÕESSSOCIAÇÕESSSOCIAÇÕESSSOCIAÇÕESSSOCIAÇÕES

Acipi sedia primeira reunião da nova Região Administrativa-21
IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador solicita melhorias
para o bairro Monte ReyCom representantes de 14 as-

sociações comerciais da região, a
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba) sediou, na
manhã de ontem, 29, a primeira
reunião de trabalho da recém-cri-
ada região administrativa RA-21
da Federação das Associações Co-
merciais do Estado de São Paulo
(Facesp), que terá Piracicaba como
sede. A nova configuração regio-
nal marca a criação de um bloco
econômico estimado em 1,44 mi-
lhão de habitantes e PIB per capita
de R$ 983,9 mil.

O encontro reuniu 50 pesso-
as, sendo que algumas associa-
ções acompanharam por trans-
missão on-line, assim como su-
perintendente-geral da Facesp,
Natanael Miranda dos Anjos, que
reforçou as boas-vindas ao gru-
po, destacando o fortalecimento
das cidades integrantes da nova
região administrativa.

Por indicação das associações
comerciais participantes, o empre-
sário e diretor da Acipi, Luiz Car-
los Furtuoso, deve ocupar a vice-
presidência da RA-21. A definição
ocorrerá em fevereiro e o anúncio
será feito pela Facesp. Entre as su-

gestões iniciais de ações para a
nova região administrativa estão
a criação de quatro grupos de tra-
balho, os quais atuarão em fren-
tes temáticas como Desenvolvi-
mento Econômico e Turístico; De-
senvolvimento Educacional; Tec-
nologia e Inovação; Produtos e
Serviços. “Este momento é histó-
rico. Estamos iniciando uma tra-
jetória que renderá frutos para
todos. Ao atuar em blocos, conse-
guiremos buscar soluções em co-
mum, tanto para os municípios
menores quanto para os de maior
porte”, comentou Furtuoso.

Como conselheiro da Facesp,
o vice-presidente da Acipi, Jorge
Aversa Júnior, relatou a jornada
para a conquista de uma regio-
nal administrativa da Facesp.
“Foram muitos encontros e con-
versas para mostrarmos que nos-
sa região tem condições para se-
diar uma RA e atuar em prol das
associações comerciais partici-
pantes. Meu sentimento hoje é de
conquista. Todos que estão aqui
fazem parte desta história”.

Flávio Castellari, presidente da
Associação Comercial e Industrial
de São Pedro, reforçou o potencial

O encontro reuniu 50 pessoas, sendo que algumas
associações acompanharam por transmissão on-line

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou duas indica-
ções ao Executivo pedindo ações
de limpeza e manutenção no bair-
ro Monte Rey. Na indicação 398/
2025, o parlamentar solicita o corte
de mato e a limpeza do campo de
futebol localizado na rua Amauri
de Souza, na altura do número
155. O vereador destaca que a
área, situada ao lado da Escola
Municipal Heloisa Helena Azanha
Naime, precisa de manutenção
urgente para evitar a proliferação
de insetos e animais peçonhentos.
“Além da questão sanitária, a lim-
peza do campo é essencial para que
os moradores tenham um espaço
adequado para a prática esporti-
va”, ressaltou Kawai.

de crescimento da Região Metro-
politana com a criação da RA-21 e
as possibilidades de benefícios eco-
nômicos para os munícipios. “Em
sinergia, seguiremos em busca de
avanços para as associações comer-
ciais, que passam pela união de
demandas. Estou feliz em partir
desta nova região administrativa”.

Sem esconder as melhores ex-
pectativas com a criação da RA-21,
Paula Rosolen Picardi,, presidente
da Associação Comercial, Industrial

e Agrícola de Leme, defende que o
grupo terá trocas que resultarão em
resultados contundentes para as
cidades. “É uma honra integrar a
região administrativa. Estou certa no
nosso crescimento em conjunto”.

A nova RA-21 da Facesp con-
ta com as cidades de Águas de São
Pedro, Analândia, Araras, Brotas,
Iracemápolis, Leme, Limeira, Pira-
cicaba, Pirassununga, Rio Claro,
Rio das Pedras, Santa Gertrudes,
São Pedro e Torrinha.

Já na indicação 399/2025, Pe-
dro Kawai pede a limpeza da calça-
da e a retirada de lixo e entulhos
no mesmo endereço. Segundo o
parlamentar, a situação compro-
mete a segurança dos pedestres e o
bem-estar da comunidade. “Os
moradores nos procuraram para
relatar esses problemas e estamos
cobrando providências para garan-
tir um ambiente mais limpo e segu-
ro para todos”, afirmou.

As solicitações agora seguem
para análise dos órgãos competen-
tes e Kawai seguirá acompanhan-
do os desdobramentos. “Nosso
compromisso é buscar soluções
para as demandas da população e
garantir melhorias para os bairros
de Piracicaba”, finalizou.

Assessoria Parlamentar

Kawai indica corte de mato, limpeza, retirada
de lixo e entulhos de campo de futebol
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Linha de ônibus 401 terá ajustes de horário a partir de sábado (1)
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, informa que a par-
tir de sábado (1) a linha de ôni-
bus do transporte coletivo, 401-
Artemis/TCI (Terminal Central
de Integração) terá seus horários
ajustados nos dias úteis e aos sá-
bados. A medida tem por objeti-
vo eliminar possíveis atrasos.

Nos dias úteis com saída do
TCI sentido bairro os horários se-
rão às 5h23A; 5h55A; 6h23A;
6h56A; 7h29A; 7h57A; 8h31;
9h05; 9h32; 10h02; 11h05;
11h35; 12h10; 12h40; 13h09;
13h40; 14h11; 14h42; 15h13;
15h44; 16h15; 16h46; 17h18;
17h54; 18h24; 18h59; 19h28;

19h53; 20h51; 21h30; 22h15;
22h50; 23h30 e 00:00

Já no sentido bairro/TCI, as
saídas serão às 4h40; 5h07;
5h34; 6h01; 6h34; 7h02; 7h36;
8h10;  8h38;  9h12;  10h15;
10h45; 11h20; 11h50; 12h20;
12h51; 13h22; 13h52; 14h23;
14h54; 15h25; 15h56; 16h28;
17h04; 17h37; 18h10; 18h43;
19h11; 20h11; 20h52; 21h38;
22h10; 22h55 e 23h25.

SÁBADO - Saída TCI, senti-
do bairro: 5h18; 5h58; 6h45;
7h25; 8h15; 9h; 9h45; 10h30;
11h14; 12h; 12h46 13h32; 14h18;
15h11; 15h56; 16h56; 18h02;
19h25; 20h03; 20h57; 21h38;
22h33; 23h15; 00h00.

Saída do Terminal Vila Sô-

nia (TVS),  sentido bairro:
14h43; 16h16; 17h23; 18h25;
20h25; 22h e 23h37.

Saída do bairro, sentido
TCI: 4h38; 5h13; 5h55; 6h35;
7h25; 8h05; 8h55; 9h40; 10h29;
11h15; 12h01; 12h47; 13h33;
14h17; 15h11; 15h56; 16h51;
17h58; 18h57; 20h03; 20h58;
21h35; 22h28e 23h13.

Saída do TVS, sentido TCI:
14h42; 16h21; 18h33; 20h26;
21h58 e 23h35.

BELA VISTA - A partir de
sábado, 01/2, os moradores dos
bairros Bela Vista Nauti Clube e
Itaperu contarão com a linha do
transporte coletivo de ônibus 401-
Artemis, aos sábados e domingos,
atendendo solicitação da comuni-

dade. A medida tem por objetivo
atender a demanda da região.

Aos sábados, com saída de
Artemis, sentido Terminal Cen-
tral de Integração (TCI), o ôni-
bus sairá às 8h05 e saída do TCI,
sentido bairro, os horários são
às 20h03 e às 20h25.

Aos domingos, com saída de
Artemis, sentido TCI, o horário é 7h
e as saídas do TCI, sentido bairro,
os horários serão às 19h57 e 20h22.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/. Para mais infor-
mações, os contatos são pelo tele-
fone 0800 121-8484 ou pelo What-
sApp (19) 99635-6587.
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A Apeoesp conseguiu liminar
junto ao Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo assegurando
que professores ingressantes no
magistério paulista, que já atuam
no Estado, sejam dispensados da
perícia médica. A decisão foi dada
nesta última terça-feira, 28 de ja-
neiro, pelo juiz José Eduardo Cor-
deiro Rocha, do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo, aca-
tando uma ação civil pública im-
petrada pela Apeoesp, com o apoio
do mandato da deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), segunda
presidenta da entidade.

Bebel diz que esta decisão,
mesmo sendo em caráter liminar,
beneficia os professores aprovados
no último concurso público reali-
zado pelo governo do Estado de São
Paulo e anula as perícias que já fo-
ram realizadas.  “Esta decisão dis-
pensa da avaliação médica, para
fins de ingresso no serviço público
servidores em atividade nomeados

para cargos com mesmas condições
de saúde, evitando prejuízo aos
candidatos aprovados e aptos que
realizaram perícia médica sobre
regramento anterior”, destaca.

Para ela, “sem dúvida, mais
uma grande vitória da Apeoesp,
uma vez que evita prejuízo aos
candidatos aprovados e aptos
que realizaram perícia médica
sob regramento anterior, assim
como estabelece a garantia de
igualdade de condições entre os
candidatos”, enfatiza.

Bebel diz ainda que ouve uma
coerência com os princípios da ra-
zoabilidade e da isonomia, e se evi-
tam  exigências desproporcionais
ou superadas pela nova legislação,
assim como abrange candidatos do
último concurso, independente-
mente do momento da perícia. A
decisão, no entanto, não se aplica a
servidores readaptados ou com li-
cença médica superior a 15 dias nos
seis meses anteriores à nomeação.

Bebel diz que esta é mais uma vitória da Apeoesp, com o apoio do
seu mandato popular na Assembleia Legislativa
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Apeoesp garante na
Justiça que professores,
que já atuam no Estado,
sejam dispensados da perícia
A decisão foi dada nesta última terça-feira, 28 de janeiro, pelo juiz José
Eduardo Cordeiro Rocha, do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo
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Antonio Oswaldo Storel
completou 89 anos, ontem

O ex-vereador Antonio Oswaldo Storel comemorando
89 anos, ao lado da deputada estadual Professora
Bebel e de assessores e apoiadores do mandato
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Cheio de saúde e com boas idei-
as, o ex-vereador Antonio Oswal-
do Storel comemorou, na quarta
(29), 89 anos. Os parabéns, com
direito a bolo, foram no gabinete

da deputada estadual Professora
Bebel (PT), que fez questão de cum-
primentá-lo pela nova idade e pela
sua lucidez em continuar atuando
em prol das causas sociais.

Álbum de Família

Filhos do advogado Francys (e
Dila) Almeida, Any Ellen e Efra-
im Calebe, com o aniversari-
ante de ontem Antonio Oswal-
do Storel, que chega aos 89
anos e se prepara para enfren-
tar os anos 90. Parabéns a Sto-
rel, sempre cordial, amigo,

conselheiro, e apaixonado pe-
las crianças, sempre enalte-
cendo os jovens, e com con-
selhos políticos que valem
ser ouvidos. Saúde e Paz,
Storel, Deus o proteja em
mais um ano e não se esque-
ça do “camarão na moranga”.

COM ANY E EFRAIM
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Atualização Previdenciária
é tema de curso no Simespi

Paulo Estevam Camargo, primeiro vice-presidente do Simespi

André Covolam

O Simespi (sindicato patronal
das indústrias do setor metalme-
cânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras) realiza, nos dias
11, 18 e 25 de fevereiro, o curso
Atualização Previdenciária. O
tema será abordado pelo especia-
lista Leonardo Andrade, com au-
las sempre das 18h às 21h, na sede
da entidade (rua Samuel Neves,
1601, Bairro dos Alemães).

“Dirigido a profissionais de re-
cursos humanos, segurança do
trabalho advogados, estudantes e
interessados em geral, o curso tra-
rá informações e conhecimento
não apenas sobre benefícios previ-
denciários, mas também sobre os
fluxos da perícia médica, reabilita-
ção profissional, Meu INSS, apo-
sentadoria da pessoa com defici-
ência, pagamento retroativo, entre
outros”, explica Andrade. “Vamos
também abordar o decreto 3048/
1999 (que regulamenta o RGPS -
Regime Geral de Previdência Soci-
al), a lei 8212/1991 (que define as
regras de custeio), a lei 8213/1992
(que define os benefícios e requisi-
tos para recebê-los), e a instrução
normativa 128/2022 (que estabe-

lece procedimentos internos do
INSS para concessão de benefíci-
os)”, completa o especialista.

Para o primeiro vice-presidente
do Simespi, Paulo Estevam Camar-
go, a capacitação contínua em pre-
vidência social não é apenas uma
obrigação legal, mas uma ferra-
menta estratégica para profissio-
nais de várias áreas. “Atualizar-se
sobre o tema contribui para a
conformidade, a satisfação dos co-
laboradores e a competitividade
das organizações. Em um país com
legislações tão específicas e em cons-
tante evolução, como o Brasil, o co-
nhecimento é, sem dúvida, o mai-
or ativo de um profissional. Por-
tanto, investir em cursos, palestras,
certificações e acompanhamento
das mudanças legislativas é essen-
cial para quem deseja se destacar
nessa área e agregar valor ao ne-
gócio”, afirma.

O curso Atualização Previdenci-
ária é aberto a todos os interessados e
empresas associadas ao Simespi têm
descontos especiais. As inscrições po-
dem ser feitas pelo e-mail
curso@simespi.com.br. Mais infor-
mações pelo Whatsapp 19-3417-8600.
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Obras avançam e garantem mobilidade de municípios
A Rumo, maior operadora de

ferrovias do país, concluiu, cerca
de 30,78% das obras previstas na
repactuação do caderno de obriga-
ções da Malha Paulista, que atual-
mente conta com 38 obras em an-
damento e todas mobilizadas.

Entre as principais entregas,
destacam-se a modernização e du-
plicação de trechos, além da cons-
trução de passarelas de pedestres,
viadutos, passagens inferiores de
veículos e pedestres e vedação da
faixa de domínio possibilitando a
segregação total entre o tráfego
rodoviário e a ferrovia. Essas in-
tervenções são fundamentais para
a mobilidade urbana dos municí-
pios trazendo mais segurança para
as pessoas e veículos que diaria-
mente cruzam a linha férrea.

Com investimentos de R$ 3
bilhões já realizados, a Malha Pau-
lista ampliou sua capacidade de
transporte para 53 milhões de to-
neladas anuais, com previsão de
atingir 75 milhões de toneladas/

Alça Rodoviária em São Carlos: Rumo já investiu
R$ 3 bilhões e deverá investir outros R$ 6 bilhões nos
próximos anos após a repactuação do caderno de obras
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ano após a conclusão das obras.
Além disso, a Rumo planeja inves-
tir mais de R$ 6 bilhões nos próxi-
mos anos, após a repactuação do
caderno de obras. O projeto de ex-
pansão está alinhado à tese de in-
vestimentos da companhia, que
visa oferecer soluções logísticas efi-
cientes, seguras e de baixo carbono
para o escoamento das principais
regiões produtoras do país.

De acordo com Giana Custó-
dio, gerente de Relações Institucio-
nais e Governamentais da Rumo,
as obras são estratégicas e contri-
buem para o desenvolvimento con-
tínuo da companhia e dos territó-
rios por onde passa. “Além dos be-
nefícios relacionados à mobilidade
urbana e à segurança das pessoas,
também reafirmamos o nosso com-
promisso com o desenvolvimento
local, priorizando a contratação de
fornecedores das cidades ou mi-
crorregiões onde as obras ocorre-
rão. Atualmente temos por volta
450 pessoas trabalhando nas obras

em andamento no trecho que cor-
ta o estado de SP, destaca.

Além de impulsionar a eficiência
operacional da malha ferroviária, as
obras de expansão também trazem
ganhos em eficiência energética das
locomotivas, um dos pilares da estra-

tégia de sustentabilidade da compa-
nhia. “Nossas iniciativas visam não
apenas o transporte seguro, mas tam-
bém uma operação cada vez mais
comprometida com a diminuição das
emissões de carbono e a preservação
da biodiversidade”, reforça Giana.
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Votação está aberta e vencedores serão anunciados no mês de abril
A votação para o Prêmio Pira-

razzi de Cultura 2024 está aberta
até 10/02, permitindo que a popu-
lação escolha os destaques do ano
na cena artística piracicabana. Os
vencedores serão anunciados em
uma cerimônia no dia 10/04, no
Teatro Erotídes de Campos, no
Engenho Central. A premiação, que
conta com apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria de Cultura, re-
conhece talentos locais e fortalece
a identidade cultural da cidade.

Com 30 categorias, o prêmio
abrange diversas manifestações
artísticas, incluindo artes visuais,
literatura, cinema, teatro, músi-
ca e jornalismo. Nesta edição, 150
artistas foram indicados, com
cinco concorrentes em cada cate-
goria. Além das premiações regu-
lares, a iniciativa também home-
nageia trajetórias marcantes na
cultura local. O grande homena-
geado de 2024 será o multi-ins-
trumentista Marco Antônio
Abreu Moraes, reconhecido por
sua contribuição à música e à
cena artística de Piracicaba.

PARA VOTAR - A escolha
dos vencedores é feita pelo público,
que pode votar online acessando o
link disponível na bio do Instagram
oficial do prêmio (@ppcultoficial).
A votação teve início em 17/01 e
seguirá até 10/02. Os indicados fo-

ram selecionados por uma curado-
ria especializada, coordenada pelo
jornalista e publicitário Douglas
Ambrosano, que acompanhou a
cena cultural local em 2024. O cri-
tério de indicação considerou a
produção e relevância dos artistas
durante o ano, contemplando lan-
çamentos de livros, apresentações
teatrais, shows, exposições e outros
eventos de destaque.

Para Carlos Beltrame, secre-
tário de Cultura, o Prêmio Pirara-
zzi desempenha um papel funda-
mental no reconhecimento dos ta-

lentos da cidade. “Nosso compro-
misso é apoiar eventos que valori-
zam a arte e incentivam a partici-
pação da comunidade, aproxi-
mando o público dos artistas e for-
talecendo a identidade cultural de
Piracicaba”, destaca.

O idealizador do prêmio, El-
son de Belém, destaca a importân-
cia do evento para a classe artísti-
ca. “O Prêmio Pirarazzi é a realiza-
ção de um sonho que há seis anos
visa enaltecer nossos artistas e fo-
mentar a cultura local. É gratifi-
cante ver o reconhecimento e a

emoção dos indicados e vencedo-
res, pois isso reforça nossa missão
de dar visibilidade à produção ar-
tística piracicabana”, afirma.

SERVIÇO
Prêmio Pirarazzi de Cultura
2024. Votação até 10/02 pelo
l ink na bio do Instagram
@ppcultoficial. Cerimônia
de entrega em 10/04, às
20h, no Teatro Erotídes de
Campos – Engenho Central.
Entrada gratuita. Informações:
ppcultoficial@gmail.com.

Evento de lançamento da 4a edição do Prêmio Pirarazzi de Cultura

Julio Cesar de Almeida
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Prazo para vistoria de vans
termina na sexta-feira (31)
Inspeção dos veículos ocorre a cada seis meses e é obrigatória

O prazo para vistoria de vans
escolares realizada pela Prefeitura,
por meio da Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, termina na sexta-fei-
ra (31). A inspeção dos veículos
ocorre a cada seis meses e é obriga-
tória para que os condutores ca-
dastrados estejam devidamente
autorizados para atender os estu-
dantes com segurança. Atualmen-
te, estão cadastrados no município
185 veículos escolares.

Durante a vistoria são confe-
ridos itens de segurança, de con-
forto e aparência do veículo, além
da parte interna, como sistema de
direção, freio, cintos de seguran-
ça individuais, tacógrafo, limpa-
dores de para-brisa, extintor de
incêndio e outros, além da checa-
gem de toda documentação dos
condutores e dos veículos.

“Com a aprovação na vistoria,
os veículos recebem um selo con-
firmando que estão aptos a fazer o
transporte. Além do selo, o propri-
etário do veículo recebe um docu-
mento devidamente identificado,
que atesta a vistoria e é válido para
o semestre. Essas exigências visam,
acima de tudo, garantir ao usuá-
rio deste serviço que, tanto o con-
dutor como o veículo, estão regu-
lamentados para exercerem com
segurança a prestação deste impor-
tante serviço”, explica o secretário
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Melo.

Ainda segundo o secretário,
é importante que os pais ou res-
ponsáveis pelos estudantes fi-
quem atentos na hora da con-
tratação do serviço.

“No momento de contratar,
devem solicitar ao proprietário do
veículo, toda documentação que é
emitida pelos órgãos Municipais e
Estaduais, referente à legalidade e
regularidade tanto do condutor
como a descrição do veículo auto-
rizado para esse fim”, explica.

A inspeção das vans escolares ocorre a cada seis meses e é obrigatória
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Publicado no final do ano pas-
sado, o relatório global World Men-
tal Health Day destaca o Brasil no
quarto lugar na lista de países com
maior nível de estresse. De acordo
com a Organização Mundial da
Saúde (OMS), o país possui o mai-
or número de pessoas ansiosas do
mundo: em 2019, aproximada-
mente 18,6 milhões de brasileiros
(9,3% da população) conviviam
com o transtorno.

Para a psicanalista Fabiana
Guntovitch, a ansiedade é uma re-
ação natural a todos nós em algu-
ma medida e reflete o ritmo acele-
rado e os desafios da vida moder-
na. “A ansiedade, apesar de estar
normalizada na nossa sociedade,
pode impactar negativamente na
capacidade de reflexão, interação,
decisão e relacionamentos, em to-
das as áreas da vida. A ansiedade
está diretamente relacionada à ges-
tão das emoções e à forma como
significamos a vida, os outros e a
nós mesmos”, afirma.

Fabiana também aponta o ex-
cesso de telas e a constante expo-
sição ao mundo virtual como fa-
tores que agravam a ansiedade.
“O excesso de telas e de experiên-
cias no mundo virtual é um com-
ponente ansioso, que impacta o
sistema de alerta do cérebro, es-
pecialmente quando repetidamen-
te conectado com notícias e con-
teúdos negativos e alarmantes.

Segundo a especialista, a an-
siedade é uma emoção natural,
mas que pode se tornar prejudi-
cial em situações extremas. “A an-
siedade é uma reação normal do
ser humano. Todo mundo, em

algum grau, sente ansiedade. Isso
passa a ser um problema quando
a frequência e a intensidade des-
sa emoção estão muito altas, a
ponto de prejudicar”, diz ela, que
alerta para os riscos da autome-
dicação, prática adotada pela
maior parte das pessoas. “Quan-
do você toma medicação sem in-
dicação médica, o que você está
fazendo é anestesiar ou anular
uma reação do seu corpo, a algo
que está sendo significado como
alarmante, ainda que não seja
para tanto”, explica.

Fabiana reforça a importân-
cia de buscar ajuda profissional
quando os sintomas ansiosos se
tornam frequentes. “A gente
deve procurar ajuda quando a
gente percebe que os sintomas
ansiosos como dificuldade de
dormir, de se acalmar e a sensa-
ção de aperto no peito ou na gar-
ganta se tornam constantes.
Ninguém é feliz o tempo todo,
mas é preciso conseguir sentir
paz interior na maior parte do
tempo e nesse sentido, estar aten-
to a se a percepção das situações
está exageradamente negativa ou
catastrófica. Se você se identifi-
car, é hora de procurar ajuda de
um profissional”, diz. “O ser hu-
mano reage de maneiras diferen-
tes diante de ameaças importan-
tes, mas quando ficamos em es-
tado de alerta de forma crônica
e não pontual, o nível de ansie-
dade se eleva consideravelmen-
te e impacta negativamente três
importantes: a saúde física, a
saúde mental, e os relacionamen-
tos”, afirma a psicanalista.

AAAAANÁLISENÁLISENÁLISENÁLISENÁLISE

Brasil é líder em ansiedade
e stress, afirma especialista
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Jovens criam maquetes
sobre mudanças climáticas

Os adolescentes em cumpri-
mento de medida socioeducativa na
Fundação Casa Maestro Carlos
Gomes, em Campinas, participa-
ram, ao longo de janeiro, de diver-
sas atividades que combinaram
aprendizado e integração durante
as férias escolares. O destaque foi a
produção de maquetes sobre mu-
danças climáticas, uma iniciativa
pedagógica proposta pela Divisão
Regional Metropolitana de Campi-
nas (DRMC), responsável pela ges-
tão do centro socioeducativo, que
os conectou a um dos principais
debates globais da atualidade.

Inspirada na 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP 30), que acon-
tecerá em novembro de 2025, em
Belém (PA), a atividade teve como
objetivo estimular a reflexão sobre
os impactos ambientais das ativi-
dades humanas. Sob a orientação
da agente educacional Iara Nery,
os jovens utilizaram materiais re-
cicláveis para representar cenários
urbanos, abordando questões
como poluição atmosférica, derre-

timento das geleiras e a importân-
cia da sustentabilidade.

Para o diretor do Casa Maes-
tro Carlos Gomes, Ronaldo de Oli-
veira Silva, a iniciativa foi essencial
para sensibilizar os adolescentes
sobre a preservação do meio ambi-
ente. “A construção das maquetes
proporcionou um aprendizado prá-
tico e significativo. Os jovens visu-
alizaram as consequências das
ações humanas no planeta e refle-
tiram sobre o impacto de suas es-
colhas diárias”, destacou.

“Projetos que alinham teoria e
prática são fundamentais para des-
pertar o senso de responsabilidade
socioambiental. A conscientização
sobre as mudanças climáticas con-
tribui para o desenvolvimento dos
jovens como cidadãos comprome-
tidos com um futuro sustentável”,
reforçou a presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto.

Além da produção das maque-
tes, os adolescentes participaram de
um amistoso de vôlei e realizaram
uma visita educativa ao Museu do
Futebol, na capital paulista.

Jovens da Fundação Casa de Campinas
criam maquete sobre mudanças climáticas
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Os documentos são o Cartão
de autorização escolar (emitido pelo
Município onde constam os dados
do condutor autorizado a condu-
zir o veículo e os dados do veículo a
ser utilizado) e o documento do
Detran (documento emitido auto-
rizando a prestação do serviço de
transporte escolar)

P R O C E D I M E N T O S
PARA A VISTORIA – As visto-
rias são realizadas pela Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, na rua
Juceli Aparecida Sacaro, 313, bair-
ro Jardim Califórnia, de segunda
a sexta-feira, das 13h às 15h. Não
é necessário agendar.

Os veículos devem ser apre-
sentados devidamente padroniza-
dos para este serviço conforme es-

tabelecido no artigo 136 do Códi-
go de Trânsito Brasileiro.

Os documentos a serem apre-
sentados são documento original
do veículo devidamente licencia-
do; taxas de vistoria originais
com os comprovantes de paga-
mento; atestado de revisão do
freio expedido por empresa espe-
cializada (original); Certificado
de Verificação do equipamento
registrador instantâneo inalterá-
vel de velocidade e tempo.

De acordo com a secretaria,
o condutor que não se apresen-
tar com o veículo no prazo esta-
belecido para a vistoria estará
sujeito às penalidades previstas
por lei nos artigos 167, 168, 230
(VII e XX), 231 (VII) e 237 do CTB
(Código de Trânsito Brasileiro) e

no decreto municipal, como mul-
ta e apreensão do veículo perante
a fiscalizações.

SERVIÇO
Vistoria de vans escolares.
De segunda a sexta, das 13h
às 15h, de 20 a 31/01, na rua
Juceli Aparecida Sacaro, 313,
bairro Jardim Califórnia. Não
é necessário agendar. Infor-
mações sobre os veículos au-
torizados podem ser consul-
tadas no site: piracicaba.sp.
gov.br/servicos/veiculos-esco-
lares-autorizados/. Mais infor-
mações podem ser consul-
tadas na página da Semut-
tran, no linkpiracicaba.sp.
gov.br/ servicos/?,botão Mobi-
lidade Urbana e depois
Transporte Escolar.
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Deputada Bebel: “O que estamos vendo é um
descompromisso absurdo com a categoria”
Em encontro com professores, Bebel defende ampliação da mobilização para
pressionar o governador; uma greve será inevitável, se o governo não mudar postura

Professora Bebel diz que havendo um descompromisso absurdo com a categoria Professores expressaram descontentamento e revolta com o tratamento à categoria

Fotos: Divulgação

Em encontro com professores
da rede estadual de ensino que es-
tão tendo problemas na atribui-
ção de aulas, a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) defen-
deu a ampliação da mobilização
da categoria para pressionar o
governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que tem fei-
to duros ataques à educação pau-
lista e aos direitos da categoria. O
encontro aconteceu na noite des-
ta última terça (28), na subsede
da Apeoesp, que ficou tomada por

professores, que também repudi-
aram o fechamento de salas de
aulas no período noturno, tanto
do ensino médio como do EJA
(Educação de Jovens e Adultos),
e contou com a participação da
diretora estadual da Apeoesp,
Leonor Peres, assim como da co-
ordenadora da subsede local,
Maria Neusa Barrichelo dos San-
tos; do advogado Jeferson Celos,
e da vereadora Silvia Morales, re-
presentando o mandato coletivo
“A Cidade é Sua”, além de conse-
lheiros da entidade.

Para Bebel, apesar de o go-
verno estadual ter garantido o
contrário, a atribuição de aulas
deste ano virou um caos para os
professores da rede estadual. “O
que estamos vendo é um descom-
promisso absurdo com a catego-
ria! Muitos professores estão en-
frentando problemas de realoca-
ção e, pior ainda, sendo classifi-
cados como inaptos sem qual-
quer critério transparente. Isso
é um ataque direto à educação
e aos profissionais que carre-
gam nosso sistema público nas

costas!”, destacou a segunda
presidenta da Apeoesp.

Como deputada estadual e
segunda presidenta da Apeoesp,
Bebel falou das articulações que
tem desenvolvido junto ao go-
verno do Estado de São Paulo,
fazendo cobranças sistemáticas
para tentar reverter todo este
ataque à educação. No entanto,
cobrou uma participação mais
ativa dos professores, defen-
dendo uma forte mobilização da
categoria.  “É preciso participar
das manifestações, estar na

Praça da República, como mui-
tos tem feito”, disse.

Para Bebel, essa classificação
arbitrária precisa acabar! “Que-
remos transparência e condições
dignas já! Os professores não po-
dem ser tratados dessa forma
vergonhosa. Se esse desgoverno
continuar atacando nossos pro-
fissionais e ignorar a gravidade
dessa situação, ele enfrentará
uma mobilização histórica! Não
vamos aceitar que um governo in-
competente e insensível destrua
o futuro da educação no nosso

estado! Nossa luta é pela valori-
zação dos professores, pela edu-
cação pública e por dignidade a
quem dedica sua vida ao ensino.
A educação resiste! Estamos fir-
mes na defesa dos professores e
das escolas públicas. Quem des-
valoriza a educação encontrará
resistência!”, disse, ressaltando
que se não houver mudança da
postura do governo estadual, será
necessária a deflagração de uma
greve forte do magistério paulis-
ta para que a categoria seja ouvi-
da e respeitada.

Alzheimer e a saúde bucal
Fevereiro Roxo é o mês de conscientiza-

ção do Alzheimer e algumas campanhas se-
rão lançadas com o objetivo de reforçar ações
para a prevenção a esta doença crônica.

Tanto na família quanto profissionalmente,
o desafio ao cuidar de um portador do Alzhei-
mer é seu comportamento. A boca deve ser um
foco constante de atenção. É importante visi-
tas rotineiras com um odontogeriatra, especia-
lista da odontologia para a terceira idade.

Por aparentes mudanças na personalidade,

se a pessoa recusa alimentos, um dos indícios
pode estar relacionado a problemas bucais.

Preocupe-se também com materiais de
higienização como pastas e escovas. O ide-
al é utilizar-se de produtos voltados para a
terceira idade.

Na consulta a um odontogeriatria ele po-
derá fazer a indicação destes produtos, além
de ter técnicas, equipamentos e material es-
pecífico para essa faixa etária, sendo práti-
cos ao lidar com esses desafios.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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ArcelorMittal conquista
certificação internacional
Projeto de cerâmica por meio de sucata, investimentos para implementar barreiras
acústicas e atuação social contribuíram para a certificação ResponsibleSteel Core Site

Entrega da brinquedoteca a escola
vencedora do Prêmio Liga Steam

Fotos: Divulgação

Para obter a certificação, a unidade cumpriu
rigorosos padrões de sustentabilidade

A ArcelorMittal, líder global e
maior produtora de aço no Brasil,
reforça seu compromisso com as
iniciativas de ESG e é reconhecida
com a certificação internacional
ResponsibleSteel Core Site de sua
unidade em Piracicaba. Primeira
norma instituída no mundo para
destacar práticas líderes em ESG
no setor, a certificação avalia as
empresas comprometidas com re-
sultados socioambientais na indús-
tria do aço. Com a conquista, a
empresa fecha o ciclo de certifica-
ções de todas as suas unidades nos
estados de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Espírito San-
to e Santa Catarina.

Para obter a certificação, a
unidade cumpriu rigorosos pa-
drões de sustentabilidade estabe-
lecidos pelo ResponsibleSteel, que
engloba 13 princípios relacionados
a aspectos ambientais, sociais e de
governança na produção e no con-
sumo. As iniciativas avaliadas
abrangem desde a escolha das
matérias-primas, infraestrutura
operacional e processos produtivos,
até a gestão de colaboradores e o
relacionamento com a comunida-
de. O processo incluiu ações como
auditorias para verificação de do-
cumentação, visitas às plantas in-
dustriais e diálogos com membros
da comunidade local.

Na planta industrial de Pira-
cicaba, destacam-se iniciativas
como o Catálogo de Coprodutos,
que agrega valor aos materiais ge-
rados, e o Projeto de Cerâmica por
meio da Terra de Sucata Siderúr-
gica, realizado em parceria com a
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), para transfor-
mar resíduos industriais em pro-
dutos para a construção civil. Adi-
cionalmente, foi implementado no

Plano Diretor de Águas um estu-
do de Previsibilidade das Bacias
Hidrográficas, realizado em par-
ceria com a Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora (UFJF). Este
estudo foca na avaliação da sus-
tentabilidade da Bacia do Rio Pi-
racicaba, um recurso crucial
para a operação da unidade, as-
segurando a gestão eficiente e
sustentável dos recursos hídri-
cos essenciais para a continui-
dade das atividades industriais.

O diretor da unidade da Arce-
lorMittal em Piracicaba, Luis Au-
gusto de Arruda Penteado, ressal-
ta que a certificação ResponsibleS-
teel Core Site é um marco para a
usina. “Essa conquista é resultado
de um processo que envolveu uma
ampla avaliação das práticas inter-
nas e operações submetidas a rigo-
rosos critérios, além de auditorias
independentes”, destaca.

Outros temas que chamaram
a atenção dos auditores incluem o
Estudo de Biodiversidade, que
identificou mais de 60 espécies de
aves e propôs medidas para pre-
servar a fauna local, e o Plano Di-
retor de Ruído, que contou com um
investimento de R$ 1,8 milhão para
tornar o ruído imperceptível nos
limites da empresa. Na área social,
a Fundação ArcelorMittal atua há
mais de 35 anos apoiando iniciati-
vas de educação, cultura, esporte e
desenvolvimento comunitário.

Em Piracicaba, um dos desta-
ques é a estratégia Steam, que une
a Ciência, Tecnologia, Engenharia,
Artes e Matemática, como base
para os seus projetos na área da
educação. A iniciativa promove
uma abordagem pedagógica que
integra essas áreas de conhecimen-
to para tornar o aprendizado mais
prático e conectado com os desafi-

os da sociedade. Piracicaba foi a
primeira cidade a receber a Forma-
ção de Educadores na metodolo-
gia. Na frente de cultura, há mais
de uma década é realizado o Di-
versão em Cena, maior programa
para formação de público para tea-
tro infantil no país.

IMPORTÂNCIA - O objeti-
vo da certificação é incentivar que
um número crescente de indústri-
as desenvolva a capacidade de aten-
der às demandas globais enquan-
to controla seus impactos socioam-
bientais. Três unidades da Arcelor-
Mittal já haviam conseguido a cer-
tificação - João Monlevade (MG),
Tubarão (ES) e Vega do Sul (SC) -
, atendendo a todos os requisitos
da empresa certificadora, a DNV
Brasil. Agora, mais seis unidades
industriais de Aços Longos - Juiz
de Fora (MG), Resende (RJ), Bar-
ra Mansa (RJ), Piracicaba (SP),
Sabará (MG) e São Paulo (SP) -
obtiveram o certificado.

RESPONSIBLESTEEL -
ResponsibleSteel é uma iniciativa
global e multissetorial de certifica-
ção e de normas para a indústria
siderúrgica. Sua missão é ser uma
força motriz na produção social e
ambientalmente responsável de aço
net-zero em nível mundial.

Os membros da Responsi-
bleSteel incluem alguns dos prin-
cipais players da indústria traba-
lhando juntos para minimizar o
impacto da fabricação de aço nas
pessoas e no planeta. Empresas
de todas as partes da cadeia de
valor do aço, grupos da socieda-
de civil e outras organizações são
bem-vindas a participar.

O propósito da ResponsibleS-
teel é maximizar a contribuição
do aço para um mundo susten-
tável ao: Fornecer um fórum de

múltiplos stakeholders para cons-
truir confiança e alcançar consen-
so; Desenvolver normas, certifi-
cações e ferramentas relaciona-
das; Promover mudanças positi-
vas através do reconhecimento e
uso de aço responsável.

A ResponsibleSteel Internati-
onal Production Standard foi cria-
da para dar suporte ao fornecimen-
to e produção responsáveis de aço.
Ela abrange uma série de questões
de sustentabilidade, incluindo emis-
sões, poluição, fornecimento res-
ponsável, direitos humanos, pa-
drões trabalhistas, entre outros.

ARCELORMITTAL - Mai-
or produtor de aço no Brasil e líder
no mercado global, o Grupo Arce-
lorMittal tem cerca de 127 mil em-
pregados, sendo 20 mil no Brasil, e
atende a clientes em 140 países, com
o propósito de criar aços inteligen-
tes para as pessoas e o planeta. A
empresa tem unidades industriais
em oito estados (MG, ES, RJ, SC,
CE, BA, SP e MS), além da maior
rede de distribuição de aço do país.
Foi a primeira empresa das Améri-
cas com uma unidade certificada
pelo ResponsibleSteel, uma das cer-
tificações em ESG mais respeitadas
no mundo. As plantas brasileiras
têm capacidade de produção anu-
al de 15,5 milhões de toneladas de
aço bruto e de 5,1 milhões de tone-
ladas de minério de ferro. O por-
tfólio de produtos atende a dife-
rentes setores, com destaque para
indústria automobilística, de eletro-
domésticos, construção civil, óleo e
gás, máquinas e equipamentos. A
empresa atua, ainda, em áreas
como geração de energia para con-
sumo próprio, produção de biorre-
dutor renovável (carvão vegetal a
partir de florestas plantadas de eu-
calipto) e tecnologia da informação.

NNNNNEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOS

Jovens aquecem o
mercado de imóveis

O sonho do imóvel próprio
atravessa gerações. A mesma pers-
pectiva que acalentava os Baby Boo-
mers é realidade entre os jovens em
2025. Levantamento realizado pela
Brain Inteligência Estratégica revela
que 52% dos brasileiros dos 21 aos
27 anos desejam comprar a casa
própria. Com a mesma intenção,
também são 52% entre 28 e 43 anos.
Esta disposição, sem dúvida, aque-
ce o mercado imobiliário. No en-
tanto, construtoras e incorporado-
ras estão cada vez mais atentas às
demandas de bem morar deste
público para lançar seus produtos.

Parar de pagar aluguel e sair
da casa dos pais não são as únicas
motivações do jovem consumidor
brasileiro no momento de decisão
da compra do imóvel próprio. “De
fato, a nova geração vem sentindo
o peso do valor da locação no orça-
mento doméstico. Mas também há
entre esses jovens fatores que de-
terminam uma forma de morar”,
afirma Marcos Túlio Campos, di-
retor de Incorporação da EBM De-
senvolvimento Imobiliário, maior
construtora do Centro-Oeste.

Plantas inteligentes, que otimi-
zam a área disponível dos aparta-
mentos, agregando conforto e pra-
ticidade, localização estratégica,
próxima de comércio, serviços e
transporte público, recursos de
automação e conectividade, espa-
ços de lazer que favoreçam a con-
vivência são alguns desejos que,
segundo o executivo, devem ser
considerados como estratégicos
pelas construtoras empenhadas em
atender este perfil de morador.

Levantamento do perfil de cli-
entes da EBM no Estado de São
Paulo indica que 25% têm entre 20
e 34 anos. “Pensando neste públi-
co, e também mirando investido-
res, estamos trabalhando em três
projetos para locais privilegiados de
Campinas, um dos principais cen-
tros de desenvolvimento do Esta-
do de São Paulo”, diz Marcos Tú-
lio. Regiões nobres, como Cambuí e
Guanabara, além de polos atrati-
vos, como a Unicamp (Universida-
de Estadual de Campinas), vêm
mobilizando a compra de terrenos
por parte da empresa.

Nesta parcela jovem de 20 a 34
anos, o diretor de Incorporação des-
taca outro recorte: 40% do que bus-
cam o imóvel próprio estão interes-
sados em duas linhas de residenci-
al projetados pela construtora.

Nos residenciais da linha
Smart, os empreendimentos práti-
cos, compactos e muito bem locali-
zados primam pela modernidade e
combinam com um estilo de vida
mais urbano. O conceito flat, stu-
dio e dois dormitórios do Smart
tem unidades de 26 m2 a 39 m2.
Em todos os apartamentos há fe-
chadura digital, previsão de pon-
tos de câmera nos quartos, sala e
cozinha, tomada UBS em todos os

quartos, entre outras comodida-
des. O projeto considera ainda pet
place, business place, playground,
brinquedoteca, salão de festas, bi-
cicletário, churrasqueira, lareira,
sala de jogos, academia e piscina.

Na linha Wish, o conceito va-
loriza localizações urbanas estra-
tégicas. Em Piracicaba, próximo ao
Rio Piracicaba, Parque do Mirante
e Parque do Engenho Central, três
cartões-postais da cidade, o Wish
Parque Estação conta com uma
torre residencial de 24 pavimentos,
plantas de 63 m2 a 79 m2 com op-
ções de dois e três dormitórios com
suíte e possibilidade de personali-
zação dos acabamentos.

Como diferenciais, os aparta-
mentos contam com churrasquei-
ra ecológica a carvão, fechadura
digital, previsão de tomadas USB
em todos os dormitórios, câmeras
e ponto de melhoria de Wi-Fi na
sala, nos quartos e na cozinha. Nas
áreas de lazer e convivência, os
moradores poderão usufruir de
bicicletário, espaço fitness com en-
trada via reconhecimento facial,
espaço de coworking, salão gour-
met, salão de jogos, brinquedoteca
integrada com playground, área de
lazer completa, entre outros equi-
pamentos. A OMO Lavanderia
Compartilhada vai permitir a utili-
zação de máquinas profissionais e
produtos da marca. Mercadinho
independente, armários inteligen-
tes para o recebimento de encomen-
das são algumas das comodidades
oferecidas no empreendimento, que
também é valorizado pelo projeto
de segurança exclusivo.

“As demandas trazidas por
este consumidor mais jovem nos
oferecem a oportunidade de apri-
morar nossos projetos em nome de
uma qualidade de vida cada vez
melhor nas cidades onde atuamos”,
conclui Marcos Túlio Campos.

SOBRE A EBM — A EBM,
empresa de desenvolvimento imo-
biliário, está há mais de 40 anos
no mercado. Com mais de 180
empreendimentos entregues em 6
Estados brasileiros e também no
Distrito Federal, reúne em seu
portfólio edificações residenciais,
comerciais e hoteleiras, condomí-
nios horizontais, loteamentos,
centros comerciais e shopping
centers. Como holding, atua em
incorporação, propriedades e ur-
banismo, oferecendo soluções
completas e o melhor resultado
para clientes, parceiros e investi-
dores. Sediada em Goiânia (GO),
pelo segundo ano consecutivo a
EBM é a maior construtora do
Centro-Oeste, de acordo com o
Ranking Intec, com empreendi-
mentos de médio e alto padrões e
econômicos. Dedicada a entregar
qualidade e inovação em cada
novo lançamento, ocupa a 18ª
posição nacional, com 3 milhões
de metros quadrados construídos.
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Novas regras dos planos de saúde começam a valer em fevereiro
As novas regras da Agência

Nacional de Saúde (ANS) para
quem deixar de pagar planos de
saúde começam a valer a partir do
dia 1° de fevereiro. As novidades
previstas pela resolução normati-
va (RN 593/2023), alterada pela RN
617/2024, referem-se à inadimplên-
cia de planos individuais ou fami-
liares e coletivos empresariais. Os
dispositivos permitem o cancela-
mento de planos de saúde por
inadimplência de duas mensalida-
des – sejam elas consecutivas ou
não – no período de 12 meses, des-
de que o beneficiário seja notifica-
do do cancelamento.

Pela resolução, a pessoa
inadimplente deve ser notificada
pela operadora até o 50º dia do
não pagamento do plano. Essa
ação é pré-requisito para exclusão,
suspensão ou rescisão unilateral
do contrato pela operadora. Após
a notificação, o beneficiário tem o
prazo de 10 dias para efetuar o
pagamento do débito sem prejuí-
zos ao contrato.

A especialista em Direito da
Saúde e sócia do escritório Lara
Martins Advogados, Nycolle So-
ares, explica que as novas regras
irão trazer mais transparência
nos processos das operadoras
com a atualização dos meios de
notificação da dívida.   

“O impacto é trazer clareza e

tentar ajustar cada vez mais os
procedimentos que as operadoras
de saúde precisam adotar para ter
uma relação menos ruidosa com
esse beneficiário. É importante
lembrar que a legislação dos pla-
nos de saúde tem mais de 30 anos.
Além disso, nós tivemos um salto
tecnológico muito grande nos úl-
timos anos. Então, contar simples-
mente com os meios de notifica-
ção que nós tínhamos há 10, 15,
20 anos atrás não tem sido mais
eficiente”, avalia Soares.

A alteração da legislação, se-
gundo a especialista, garantirá que
o beneficiário tenha ciência da sua
inadimplência e não seja pego de
surpresa sobre a dívida em aberto. 

“Pode até parecer algo con-
traditório a pessoa não ter ciên-
cia da sua inadimplência, mas a
gente precisa lembrar que muitas
pessoas podem fazer pagamentos
programados, podem receber um
boleto na residência e podem ter
se mudado, e isso acaba ocasio-
nando problemas operacionais”,
pontua Soares.

Para garantir que não sejam
feitas cobranças indevidas, a RN
esclarece que caso a mensalidade
do plano de saúde deixar de ser
cobrada por algum erro da opera-
dora, seja com ausência da co-
brança em folha ou em débito na
conta corrente do beneficiário, ou

não disponibilizar o boleto para
pagamento, o período de inadim-
plência não será considerado vá-
lido para fins de exclusão, suspen-
são ou rescisão unilateral do con-
trato pela operadora.

COMUNICAÇÃO PELAS
OPERADORAS - A comunica-
ção de cancelamento aos benefici-
ários inadimplentes poderá ser fei-
ta de várias formas: e-mail com
certificado digital ou com confir-
mação de leitura; mensagem de
texto para telefones celulares via
SMS ou via aplicativo de mensa-
gens com criptografia de ponta a
ponta; ligação telefônica gravada,
com confirmação de dados pelo
interlocutor; carta, com aviso de
recebimento (AR) dos correios.

Ambos os tipos de comunica-
ção garantem que o usuário do pla-
no de saúde tenha conhecimento
da notificação. A norma estabelece
que a notificação realizada por SMS
ou aplicativo de mensagens para
celulares só será válida se o desti-
natário responder a notificação
confirmando o seu conhecimento.

“A não-confirmação do rece-
bimento por si só não é algo que
vai eximir do pagamento, porque
nós estamos falando de meios de
notificação que não necessaria-
mente dependem apenas da con-
firmação de recebimento desse be-
neficiário”, destaca Soares.

CONTEÚDO DA NOTI-
FICAÇÃO - Pela RN, as opera-
doras devem especificar na noti-
ficação por inadimplência infor-
mações como o período do não-
pagamento, incluindo as mensa-
lidades em aberto, o número de
dias de atraso e o valor exato e
atualizado do débito. Além disso,
a notificação deve informar a for-
ma e o prazo para pagamento da
dívida, bem como os canais de
atendimento da operadora para
o esclarecimento de dúvidas.

Com relação à cobrança de
mensalidade em atraso, pode ha-
ver multa de, no máximo, 2% so-
bre o valor do débito em atraso e/
ou juros de mora de, no máximo,
1% (um por cento) ao mês pelos
dias em atraso, sem prejuízo da
correção monetária, desde que
previstos em contrato.

Para evitar o cancelamento de
contrato, a especialista em direito
da saúde, Nycolle Soares, dá al-
gumas dicas para evitar proble-
mas com a inadimplência nos pla-
nos. Confira: Estar atento à atua-
lização de informações no cadas-
tro junto à operadora de saúde
(endereço, telefone, e-mail); Che-
car eventuais comunicações por e-
mail, WhatsApp e cartas da em-
presa; Em caso de pagamento em
débito automático, conferir se está
realmente sendo debitado.
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Só a vitória interessa
aos garotos do Sub-20
As três melhores seleções classificam para o hexagonal final de onde sairão os quatro
classificados a Copa do Mundo da categoria, que será no Chile no segundo semestre
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Pecege realiza missão no Reino Unido
Divulgação

Diretora do Pecege Internacional, Maria Alejandra Moreno Pizani
liderou grupos de pessoas oriundas de diversos países

Com importantes atividades
concentradas na Grã-Bretanha - a
maior ilha britânica que abriga a
Inglaterra, o País de Gales e a Es-
cócia, o Pecege Internacional reali-
zou, durante este mês, uma mis-
são acadêmica no Reino Unido -
estado soberano que abrange os
países da Grã-Bretanha, além da
Irlanda do Norte, entre outras pe-
quenas ilhas da região.

Representado pela diretora
do Pecege Internacional, Maria
Alejandra Moreno Pizani liderou
grupos de pessoas oriundas de
países como o Brasil, Chile, Chi-
na, Espanha, Peru e República
Dominicana - estudantes de MBA
(Master of Business Administra-
tion), grau acadêmico de pós-gra-
duação destinado a administra-
dores e executivos de vários seg-
mentos profissionais.

Durante a missão, Maria Ale-
jandra atuou como professora na
Bayswater College London em par-
ceria com a IBS (International Bu-
siness School Americas) represen-
tada por Aldo Brunhara. A abertu-
ra das atividades foi conduzida pelo
fundador da Bayswater, James
Herbertson, e pela coordenadora
acadêmica Charlotte Goodyear.

O programa internacional ofe-
receu temas como Advanced To-
pics in Business Management, vol-
tado para profissionais pós-gra-
duados, com foco no desenvolvi-
mento de estratégias competitivas
e sustentáveis; além de Applied
Data Science for Business, desti-
nado a estudantes e profissionais

interessados em manipulação e
análise de dados usando Python
para decisões estratégicas.

Além das aulas, Maria Alejan-
dra realizou reuniões estratégicas
com diversas escolas britânicas de
negócios, visando fortalecer parce-
rias e desenvolver novos programas
de educação executiva, além de cur-

sos de verão e intercâmbios. “A mis-
são reafirma o compromisso do Pe-
cege Internacional e da Faculdade
Pecege em proporcionar uma for-
mação acadêmica de excelência,
ampliando as conexões internacio-
nais e oferecendo novas oportuni-
dades para seus alunos no cenário
global”, destaca Maria Alejandra.

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Hospital Regional
certifica colaboradores

Após três meses de treina-
mento, com direito a encontros se-
manais e temáticas relacionadas
à abordagem humanizada nas
etapas de interação com o pacien-
te, mais de 30 colaboradores do
Hospital Regional de Piracicaba
(HRP-Unicamp) receberam na úl-
tima segunda-feira, 27, os certifi-
cados de participação no progra-
ma Cultura do Cuidado: do aten-
dimento à conexão, realizado pelo
Departamento de Recursos Huma-
nos da instituição.

O treinamento direcionado a
profissionais dos setores da Recep-
ção, Jornada do Paciente, Telefo-
nia, Agendamento e Controle de
Acesso contou com temas voltados
ao trabalho em equipe e comunica-
ção eficaz não violenta; atendimen-
to inclusivo e postura profissional;
sustentabilidade, saúde mental e
qualidade de vida no ambiente de
trabalho; ética e LGPD.

O objetivo principal em cada
encontro foi elevar a qualidade do
atendimento ao paciente, aprimo-
rar habilidades de comunicação e
trabalho em equipe, além de forta-
lecer o alinhamento dos participan-
tes com a cultura organizacional
do HRP-Unicamp.

Na entrega dos certificados,

O treinamento foi elaborado pela equipe do RH composta
por Jéssica Santos da Silva, Daniele Hanhani e Fábio Neves

Divulgação

Walkíria Pereira Marciano, auxili-
ar administrativo da Jornada do
Paciente ficou emocionada e não
escondeu a alegria em ter partici-
pado do treinamento. “É muito
gratificante participar dessa ação.
É a primeira vez que trabalho em
um lugar que impulsiona os funci-
onários, investindo no conhecimen-
to e aprendizado. Nos encontros
aprendi muita coisa que levarei
para a minha vida”, disse.

Durante o evento foram apre-
sentados vídeos com gravações
feitas pelas lideranças dos partici-
pantes, com palavras de incentivo
e demonstrações de valorização.
Após a apresentação, Jéssica San-
tos da Silva, psicóloga e líder do
RH frisou a importância de cada
colaborador enquanto indivíduo,
repassando a mensagem: “Vocês
são essenciais e se não tivesse vo-
cês aqui, o hospital seria apenas
uma estrutura”.

A entrega dos certificados en-
cerrou a programação de treina-
mento da Cultura do Cuidado: do
atendimento à conexão. O HRP-
Unicamp tem o compromisso de
desenvolver o potencial de seus co-
laboradores, a partir de temáticas
essenciais que prezem a qualidade
no ambiente de trabalho.

Em sete meses de trabalho in-
tenso, a Eixo SP já construiu 20
quilômetros de terceira faixa na SP
310 - Rodovia Washington Luís, no
trecho entre Corumbataí e Cordei-
rópolis. As obras seguem em ritmo
acelerado, com equipes atuando si-
multaneamente em dois pontos da
rodovia, um em Rio Claro e outro
em Cordeirópolis. A liberação dos
trechos concluídos deverá ocorrer
de forma gradual, após as adequa-
ções de segurança necessárias.

Ao todo, serão 40 quilômetros
de faixa adicional em ambos os sen-
tidos, totalizando 80 quilômetros de
pista ampliada. Os trabalhos par-
tem do km 153, no entroncamento
com a SP 330 - Rodovia Anhangue-
ra, em Cordeirópolis, e seguem até o
km 193, na altura da alça de acesso
a Corumbataí. O prazo para conclu-
são das obras é de três anos.

O objetivo das intervenções é
aumentar a fluidez do trânsito e a
segurança para os motoristas que
trafegam pela Rodovia Washing-
ton Luís nesse trecho. O projeto
conta com um investimento total
de R$ 260 milhões e prevê a implan-
tação de faixas adicionais, o que exi-
girá serviços de readequação estru-
tural, como o alargamento e o pro-
longamento de 38 estruturas de
concreto, incluindo 18 viadutos e 20
passagens para animais.

Outras melhorias - O crono-
grama das obras inclui a constru-
ção de um dispositivo de retorno
em desnível, com rotatórias, no km
157+700. Essa nova estrutura viá-

ria conectará a SP 310 ao futuro
contorno rodoviário de Cordeiró-
polis. Além disso, será implantado
um sistema de iluminação inteli-
gente com luminárias abastecidas
por energia solar em 12 quilôme-
tros da rodovia, o que proporcio-
nará mais segurança aos usuários
durante a noite.

Outro aspecto fundamental do
projeto é a instalação de novos sis-
temas de drenagem em 65 quilôme-
tros do trecho em obras. As melho-
rias incluem a reformulação de ca-
naletas, bueiros e drenos, que aju-
darão a manter a rodovia em con-
dições ideais de tráfego, mesmo nos
períodos de chuvas. Além dos bene-
fícios estruturais, as obras também
trazem um impacto social significa-
tivo, com a geração de cerca de 500
empregos diretos e indiretos, im-
pulsionando a economia local.

Para o superintendente de
Obras da Eixo SP, José Geraldo de
Andrade, a implantação da tercei-
ra faixa representa um marco na
modernização da Rodovia Wa-
shington Luís. “Essa obra é uma
resposta à crescente demanda por
mais fluidez no trânsito da SP 310,
que recebe um volume cada vez
maior de veículos diariamente”,
afirma. As intervenções, segundo
ele, trarão benefícios como a redu-
ção do tempo de viagem, a dimi-
nuição dos congestionamentos e a
melhoria da segurança viária, aten-
dendo às necessidades dos usuári-
os e impulsionando o desenvolvi-
mento econômico da região.
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Eixo SP conclui 20 km de
terceira faixa na SP 310
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Obra segue acelerada nos trechos de Rio Claro e Cordeirópolis,
e liberação da nova pista deve ocorrer em breve

Luiz Tarantini

A vitória apertada por 2 a 1
diante da Bolívia depois da gole-
ada de 6 a 0 para a Argentina na
estreia combinada com o magro
1 a 0 a favor dos argentinos di-
ante dos bolivianos na terceira
rodada quando os brasileiros fol-
garam dão o tom do desempenho
do Brasil no Sul-Americano Sub-
20. Mas nada que não possa pio-
rar. Por isso, o jogo de hoje às
20h30min, em Valencia, na Ve-
nezuela, ganha maior importân-
cia para a Seleção Brasileira.

O time de Ramon Menezes já
sabendo do resultado de Colôm-
bia e Bolívia, que se enfrentam às
18h. já entram em campo inde-
pendente do resultado com os
nervos a "flor da pele". Os colom-
bianos chegam aos mesmos 7 pon-
tos da Argentina, líder do Grupo
B. Brasil e Equador têm 3. Ou
seja, novo tropeço sugere uma
última rodada dramática contra
a Colômbia enquanto Equador e
Argentina se enfrentam e, depen-
dendo das circunstâncias, o em-
pate favorecendo a ambos.

As três melhores seleções
classificam para o hexagonal fi-
nal de onde sairão os quatro

Foto: site CBF

Jogo de hoje será às 20h30, em Valencia, na Venezuela
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Ministério registra crescimento de cirurgias eletivas
O Ministério da Saúde reali-

zou o maior número de cirurgias
eletivas da história do Sistema
Único de Saúde (SUS). No ano pas-
sado, foram realizados 13.663.782
procedimentos, 10,8% maior do
que em 2023, quando o número
chegou a 12.322.368 operações. Em
comparação com 2022, a alta é ain-
da maior, chegando a 32%, quan-
do foram realizadas 10.314.385 ci-
rurgias. Em São Paulo, entre 2022
e 2023, o aumento foi de 13,7%
no número de cirurgias, passan-
do de 2.216.044 para 2.519.730
procedimentos. Até novembro de
2024, foram realizadas 2.559.914
operações no estado.

O  Programa Nacional de Re-
dução das Filas (PNRF), que visa
a expansão de cirurgias prioritá-

rias, também apresenta cresci-
mento de procedimentos. No ano
passado, 5.324.823 cirurgias fo-
ram realizadas. O índice é 18%
maior do que o registrado em 2023
(4.510.740). Entre 2022 e 2024,
houve aumento de 1.573.966 ci-
rurgias: alta de 42% nos atendi-
mentos. Neste período, 1.355.192
cirurgias foram financiadas pelo
programa. Em São Paulo, o nú-
mero de procedimentos pelo PNRF
passou de 63.990, em 2023, para
159.987, em 2024.

A ministra da Saúde, Nísia
Trindade, destaca que a redução
das filas e o fortalecimento do SUS
são prioridades do governo fede-
ral. “Estamos trabalhando em pro-
gramas que diminuem o tempo de
espera do paciente nas filas. Além

disso, nos últimos dois anos, con-
centramos nossos esforços na re-
estruturação do SUS, que passou
por um período de desestrutura-
ção. Nosso objetivo é que a popula-
ção seja atendida em tempo hábil e
com muita qualidade”, frisa.

Nísia Trindade destaca que o
programa Mais Acesso a Especia-
listas é de extrema importância
para o alcance dos resultados. “Com
o programa, alcançamos o maior
crescimento no número de servi-
ços especializados no SUS nos últi-
mos 10 anos. Além disso, amplia-
mos o número de médicos especia-
listas que atendem no SUS entre
2022 e 2024”, destaca a ministra.

PROGRAMA - O Mais
Acesso a Especialistas traz ino-
vações como a incorporação de

um modelo de remuneração ba-
seado no cuidado integral, que
prioriza o paciente. Para isso,
estão sendo investidos R$ 2,4
bilhões nas áreas de oncologia,
cardiologia, oftalmologia, otor-
rinolaringologia e ortopedia.

O programa já alcançou ade-
são de 100% dos estados e do
Distrito Federal, além de 97,9%
dos municípios. Até o momento,
foram enviados 136 planos de
ação regionais, abrangendo 167,9
milhões de habitantes.

O programa prioriza a redu-
ção do tempo de espera para con-
sultas, exames e tratamentos, com
foco no diagnóstico precoce. As es-
pecialidades prioritárias são onco-
logia, cardiologia, oftalmologia,
otorrinolaringologia e ortopedia.

classificados a Copa do Mundo
da categoria, que será no Chile
no segundo semestre. Por ora,
portanto, a única coisa a come-
morar é o período de descanso
maior entre o segundo e o tercei-
ro jogo. "Comemorar"?

"Esses três dias são funda-
mentais para recuperar os atletas
que tiveram uma minutagem mai-

or nesses dois primeiros jogos, que
tiveram exigências físicas grandes,
e regular a carga do grupo que teve
uma minutagem menor ou que não
entrou nos jogos", analisa Ricardo
Seguins, preparador físico da Sele-
ção Brasileira. O que não se recu-
pera em três dias é o "fraquíssimo"
futebol apresentado pelo seleciona-
do brasileiro, segundo vários pro-

fissionais de imprensa e torcedo-
res, nunca se viu total falta de pa-
drão, técnica individual e de posi-
cionamento tático. No caso de des-
classificação, será sem dúvida uma
das piores participações do Brasil
na competição. O eterno "7x1" ain-
da incomoda.

———
Luiz Tarantini, jornalista

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Audiência Pública ressalta
eficiência da saúde pública
Encontro analisou os resultados do 3º Quadrimestre de 2024, com foco nas
ações; diretora do Departamento de Saúde, Patrícia Ruschel, apresentou os dados

Fotos: Divulgação

Eleusa Bonato de Moraes, diretora de Planejamento e Governança Patricia Ruschel, diretora do departamento de Saúde de Saltinho

Na segunda (27), a Câmara
Municipal de Saltinho realizou
uma Audiência Pública para apre-
sentar e avaliar os resultados das
ações em saúde pública e o cum-
primento das metas fiscais do 3º
Quadrimestre de 2024, em confor-
midade com o § 4º do artigo 9º da
Lei de Responsabilidade Fiscal.
Durante o evento, a diretora de
Planejamento e Governança, Eleu-
sa Aparecida Bonato de Moraes,
apresentou os resultados financei-
ros, incluindo receitas, despesas,
resultados primários e nominais,

dívida consolidada, gastos com
pessoal, investimentos em educa-
ção, aplicação de recursos do FUN-
DEB, despesas com ações de saú-
de, dívida ativa e convênios.

A diretora do Departamento
de Saúde, Patrícia Ruschel, desta-
cou os avanços na área da saúde,
ressaltando que as unidades de
saúde do município realizam aten-
dimentos em diversas especialida-
des, incluindo consultas médicas,
atendimentos de urgência e emer-
gência, pequenas cirurgias e proce-
dimentos de baixa e média comple-

xidade. Segundo Patrícia, a estru-
tura atual conta com sete médicos
na especialidade de Clínica Geral,
nove médicos na especialidade de
Urgência e Emergência no plantão
diurno, nove médicos na mesma
especialidade no plantão noturno,
dois médicos ginecologistas e obs-
tetras, dois cardiologistas, dois psi-
quiatras e cinco pediatras. Ela en-
fatizou que, ao comparar os dados
de 2021 a 2024, houve um aumen-
to de aproximadamente 517,73%
nos procedimentos de enfermagem
e um crescimento de 373,72% nas

consultas médicas. O Departa-
mento de Saúde também oferece
serviços auxiliares de diagnóstico
e terapia, incluindo exames labo-
ratoriais, raio-X, fisioterapia, fo-
noaudiologia, psicologia, odonto-
logia e assistência social. Além dis-
so, foram apresentados os dados
de funcionamento da Unidade
Mista de Saúde, da Unidade de
Saúde Mental e da Unidade de
Saúde da Família.

A audiência pública na ínte-
gra está disponível no site da Câ-
mara Municipal de Saltinho.

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Programa Afluentes 2025
será lançado hoje, 30

Cuidar de pessoas. Esse é o
principal objetivo da Mirante
que, além de coletar e tratar o
esgoto, atua diretamente junto às
comunidades, especialmente as
mais vulneráveis. Para que isso
aconteça, conta com a área de
Responsabilidade Social, que de-
senvolve vários programas e pro-
jetos junto a esse público.

A atuação acontece de várias
maneiras, mas a principal – e que
é desenvolvida durante todo o
ano, é o Programa Afluentes. Por
meio de reuniões com lideranças
comunitárias, dos quatro cantos
da cidade, a equipe de Responsa-
bilidade Social está sempre a pos-
tos tanto para levar as informa-
ções sobre os trabalhos desenvol-
vidos pela Mirante, quanto para
ouvir os anseios da comunidade,
críticas e sugestões que podem
mudar a realidade da região.

Nesta quinta-feira, 30, às 18
horas, a equipe de Responsabilida-
de recebe, na sede da Concessioná-
ria, lideranças comunitárias para
conhecerem as ações programadas
para 2025, além de reforçar a im-
portância do Plano Águas de Ve-
rão. Para estreitar esses laços, a
diretoria da Mirante também esta-
rá presente na reunião.

“Esta relação com a população,
por meios de lideranças comunitá-
rias dos mais diferentes bairros,
vem sendo desenvolvida ao longo
dos anos, priorizando sempre o
empoderamento das comunidades
através desse canal aberto entre a
concessionária e a população”, afir-
ma a coordenadora de Comunica-
ção e Responsabilidade Social da
Concessionária, Andréia Ferreira.

Reuniões de Afluentes acontecem em vários bairros de Piracicaba

Divulgação

Durante as reuniões de Aflu-
entes, diversos temas são trabalha-
dos, como a importância do sanea-
mento e o impacto positivo na saú-
de e na qualidade de vida das pes-
soas, além do desenvolvimento da
cidade. Um deles é o Plano Águas
de Verão 2024/2025, lançado em
novembro do ano passado.

Andréia explica que o teor do
Águas de Verão é muito trabalha-
do durante as reuniões do Aflu-
entes. “Em meio a alertas sobre o
alto volume de chuvas para este
ano, o Plano Águas de Verão foi
idealizado no sentido de orientar
a população sobre o uso correto
da rede coletora de esgoto. Assim,
a Mirante busca minimizar os im-
pactos de fenômenos extremos no
município”, afirma.

A conscientização sobre o
descarte correto de óleo de cozi-
nha usado é um dos temas trata-
dos, inclusive com a apresenta-
ção do Programa De Olho no
Óleo. O descarte de lixo e objetos
diversos na rede de esgoto, espe-
cialmente nos vasos sanitários, é
outro tema bastante relevante.
“Nós procuramos sempre mos-
trar quais as consequências de
ações como essa. Munidos de
muita informação, vamos mu-
dando a realidade dessas pesso-
as porque, muitas dessas atitudes,
são prejudiciais a elas mesmo”,
comenta Andréia. Isso porque,
tanto o descarte de óleo usado e
de lixo na rede de esgoto provo-
cam entupimentos e, muitas ve-
zes, a população é afetada por eles.
A ligação irregular da rede pluvial
na rede de esgoto também é uma
questão bastante abordada.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 02/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 02/2025,
Processo: 36/2025, que tem por objeto a contratação de SERVIÇOS MECÂNICOS. As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 31/01/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 14/02/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 14/
02/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 29 de janeiro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO - ERRATA
Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 01/2025, Processo: 27/2025, que tem por objeto a
aquisição de EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI'S. ONDE SE LÊ: As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 30/01/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
11/02/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 11/02/2025
LER: As propostas serão acolhidas com início no dia 31/01/2025, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 12/02/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às
10:00 horas do dia 12/02/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrôni-
co será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC -
acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de
Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone:
(19) 3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou
www.bnc.org.br . São Pedro, 29 de janeiro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
SRA. MARIA DE LOURDES CAM-
POS faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 77 anos, filha da
Sra. Maria de Lourdes Cardozo,
falecida, era casada com o Sr.
Paulo de Campos; deixa os filhos:
Ana Helena de Campos; Antonio
Paulo de Campos; Jose Ricardo
de Campos; Edson Arantes de
Campos; Agenor Cesar de Cam-
pos e Cassia Cristina de Campos,
falecida. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES VIEIRA
faleceu ontem, nesta cidade, conta-
va 74 anos, filha dos finados Sr. Euc-
lides Vieira de Oliveira e da Sra. Maria
Rosa de Melo, era casada com o Sr.
José João da Silva; deixa os filhos:
Luciana Vieira da Silva; Maria Salete
Vieira da Silva; Lucimar Vieira da Sil-
va; Maria José Vieira da Silva; Solan-
ge Vieira da Silva; Genivaldo Vieira
da Silva; Quitéria Vieira da Silva; Mar-
garida Vieira da Silva; Rosangela Vi-
eira da Silva; Aderval Vieira da Silva;
Jose Arnaldo Vieira da Silva; Edival-
do Vieira da Silva; Erisvaldo Vieira da
Silva, falecido e Fernanda Vieira da
Silva, falecida. Deixa genros, noras,
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às 09h00
da sala “01”, do Velório do Cemitério

Municipal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENTO APARECIDO DA CRUZ
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 62 anos, filho dos finados
Sr. Jose Maria da Cruz e da Sra.
Maria Generoso da Cruz, era casa-
do com a Sra. Diomara Aparecida
Ribeiro da Cruz; deixa os filhos: Luis
Fernando Ribeiro da Cruz e Vinicius
Ribeiro da Cruz, casado com a Sra.
Luana de Oliveira. Deixa o neto Hei-
tor, demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 07h30 às
18h00 na sala “Diamante” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, procedimen-
tos de Cremação serão realizados

posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IARA COSTA ELEUTERIO fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
76 anos, filha dos finados Sr. João
Eleuterio e da Sra. Esmeralda Costa
Eleuterio; deixa os filhos: Carlos Al-
berto Eleuterio, casado com a Sra.
Simone Aparecida Nunes e Wagner
Adalberto Eleuterio, casado com a
Sra. Andréia Carmelo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
WAGNER ADRIANO VIEIRA faleceu
anteontem na cidade de Piracicaba,
aos 35 anos de idade e era casado
com Viviane de Oliveira Urbano. Era
filho da Sra. Maria Creuza Vieira.
Deixa as filhas: Alice e Yasmin. Dei-
xa demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem as
09:00 horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

PROFª. CLEUSA MARIA DUARTE
CORREA DA SILVA faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade era viúva do Sr.
Devanil Correa da Silva. Era filha dos
finados Sr. Miguel Duarte e da Sra.
Idalina Piveta Duarte. Deixa ainda
demais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fúne-
bre para a cidade de Saltinho e seu
velório deu-se ontem no Velório Mu-
nicipal das 07:30hs as 15:30hs, onde
sairá para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, onde
será Cremada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. INÊS BORTOLETTO POSSIG-
NOLO faleceu ontem na cidade de

Piracicaba, aos 82 anos de idade e
era viúva do Sr. Dionisio Possigno-
lo. Era filha dos finados Sr. Jorge
Bortoletto e da Sra. Elisa Pezzato.
Deixou os filhos: João Jorge Pos-
signolo; Valdemar Antonio Possig-
nolo casado com Palmira Valdete
Marchi Possignolo; Claudinei Possig-
nolo; Claudizete Aparecida Possig-
nolo Faria casada com Nivaldo Fa-
ria; Andreia Renata Possignolo. Dei-
xa ainda 11 netos, 05 bisnetos e de-
mais familiares. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição – sala A,
seguindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA DE MORAES
ROCHA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 76 anos de idade e
era filha dos finados Sr. Melvino
José da Rocha e da Sra. Helena
Maria de Moraes Rocha. Deixa ain-
da demais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
10:30hs, no Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA DIRCE DO PRADO
faleceu ontem na cidade de Piraci-

caba, aos 75 anos de idade e era
filha do Sr. João Govea do Prado e
da Sra. Eva Bueno do Prado, faleci-
dos. Deixa os filhos: Paulo Roberto
Ortiz casado com Luciane Cristina
Torres Ortiz, Silvia Helena Ortiz.
Deixa demais familiares e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á hoje as
14:30 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala 07,
seguindo para o Cemitério Municipal
de São Pedro. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALEXANDRE DE ASSIS BIS-
SON faleceu anteontem na cida-

de de Capivari, aos 47 anos de
idade e era filho do Sr. Antonio
Celso Bisson e da Sra. Adivanir
de Assis Bisson, falecidos. Dei-
xou a filha: Vitória Maria de Michi-
elli Bisson. Deixa ainda a irmã:
Erica Regina de Assis Bisson,
demais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Piracica-
ba e seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
– Sala 08, seguindo para Cemité-
rio da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.
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De Charqueada para o Canadá
Estudante da PEI EE Pedro Crem Filho, de 15 anos, é aprovada para intercâmbio internacional pelo programa Prontos pro Mundo, do Governo de SP

A estudante do ensino médio,
Lívia Malaguetta Chittolina, de 15
anos, do Programa de Ensino In-
tegral (PEI) da EE Pedro Crem Fi-
lho, na zona rural de Charqueada,
embarca nesta quinta-feira, 30,
para o Canadá onde ficará três
meses aperfeiçoando o seu inglês.
Ela e dezenas de estudantes em
todo o estado foram contemplados
pelo programa Prontos Pro Mun-
do. Trata-se de uma iniciativa iné-
dita da Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP),
que oferece intercâmbio gratuito
em países de língua inglesa a alu-
nos da rede estadual. Os dois pri-
meiros grupos, com 96 estudantes,
embarcaram nos dias 9 e 13 deste
mês do Aeroporto Internacional de
Guarulhos rumo ao Reino Unido.

O programa oferece ainda cur-
sos na Austrália e Nova Zelândia.
No total, 1000 estudantes foram
selecionados no ano passado para
passar por essa vivência em 2025:
500 viajam no primeiro semestre e
outros 500 no segundo. A lista com
os aprovados para esse período será
divulgada em breve pela Seduc e a
seleção para 2026 já teve início.

Será uma grande experiência
internacional para a adolescente
que foi a única da escola e da cida-
de a se classificar após provas e cri-
térios de seleção. Ela mora com os
pais e mais duas irmãs.

Lívia estuda na escola Pedro
Crem desde o ensino fundamental
e conta que nunca viajou para ou-
tro país. Ela disse que além das
aulas com o professor de inglês
Édipo Corrêa, no ano passado, par-
ticipou da eletiva Let´S Talk, ofere-
cida pelo mesmo professor com
objetivo de treinar a pronúncia dos
alunos. E também  procurava se
aperfeiçoar na escola particular
Wizard, cujas aulas de inglês são
oferecidas pela Seduc para quem
participa do programa.

 “Eu imagino que as aulas se-
rão com outros estudantes de vá-
rios países, com bastante interação
e bem dinâmicas”, disse Lívia ain-
da sob os preparos para a viagem.
Ela também aproveitará a viagem
para fazer turismo. “Serão vários
passeios com a família que vou fi-
car e com a escola. Espero conhe-
cer a cultura canadense. O inter-
câmbio vai melhorar meu inglês e

essa experiência me ajudará em
qualquer escolha profissional futu-
ramente”, disse a estudante.

Lívia conta ainda que seus pais
são seus grandes incentivadores.
“Eles sempre me apoiaram e sabem
que será uma boa oportunidade
para conhecer novos lugares, cul-
turas diferentes e um novo idioma”.

Para ela, o programa da Se-
duc estará proporcionando uma
boa oportunidade para os alunos
de baixa renda que não teriam con-
dições de fazer um intercâmbio
deste tipo por conta própria.

O Prontos pro Mundo selecio-
na os estudantes por mérito, a par-
tir das notas, mas também por in-
clusão, no reconhecimento dos
melhores alunos em cada uma das
cidades elegíveis no estado. Entre
as exigências estão ausência de re-
provação escolar, ter registrado per-
centual de acertos igual ou superior
a 50% nas avaliações do Saresp (Sis-
tema de Avaliação do Rendimento
Escolar do Estado de São Paulo),
frequência escolar igual ou superior
a 85% no 9º ano do ensino funda-
mental. A classificação e provas são
divididas em duas fases.

NA ESCOLA - Professores,
coordenadores e diretoria estão
desde o final do ano letivo de 2024
orgulhosos com a classificação da
estudante. “Esta será uma oportu-
nidade de vivências extraordinári-
as que serão replicadas para ou-
tros alunos”, diz a diretora da es-
cola Pedro Crem, Valquíria Caste-
lhano dos Santos. A coordenadora
pedagógica geral Maria Olívia Gas-
par Corrêa Matos lembra que a es-
cola tem uma bonita trajetória, com
ex-alunos aprovados em grandes
universidades e bons empregos. “O
fato de a aluna Lívia ser a primeira
estudante em Charqueada a parti-
cipar do Prontos Pro Mundo, ser-
viu de incentivo para alunos da ci-
dade se dedicarem para melhorar
o desempenho e serem considera-
dos aptos a participar da seletiva
para o programa”, disse a coor-
denadora de área de linguagens,
Tatiana Chagas de Assiz. O pro-
fessor Édipo declarou estar feliz
por contribuir para a classifica-
ção da estudante. “Esta oportu-
nidade vai mudar a vida dela
para sempre”, afirmou. (colabo-
rou José Ricardo Ferreira) Lívia Malaguetta Chittolina embarca nesta quinta, 30, para o Canadá
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A Sondagem Indústria da
Construção da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), divul-
gada na última segunda-feira, 27,
aponta que a taxa de juros elevada
foi o principal problema enfrenta-
do pela indústria da construção no
4º trimestre de 2024. O
problema foi apontado por 34,1%
dos empresários do setor, ante
25,4% no 3º trimestre.

O gerente de Análise Econô-
mica da CNI, Marcelo Azevedo,
explica que o setor da construção
civil é impactado pela política mo-
netária contracionista tanto no
que diz respeito aos investimen-
tos no momento da construção,
quanto na outra ponta, relacio-
nada a quem vai adquirir a casa
ou apartamento, por exemplo. Por
isso, as taxas de juros altas pre-
judicam tanto o setor.

“Os produtos tornam-se na
prática mais caros com o financi-
amento mais caro, como a deman-
da também se reduz porque as
pessoas têm menor probabilidade
de crédito, ou ficam menos dispos-
tas a pegar taxas mais pesadas
para fazer os seus financiamentos
e adquirir sua casa, seu aparta-
mento, com essas taxas mais ca-
ras”, destaca Azevedo.

O levantamento também re-
vela que a confiança dos empre-
sários caiu 1,4 pontos para o me-
nor nível desde janeiro de 2023.
Com isso, o Índice de Confiança
do Empresário Industrial (ICEI)
ficou abaixo da linha divisória de
50 pontos, que separa confiança
de falta de confiança. 

Em nota, a CNI informou que
tal resultado reflete a piora das
avaliações dos empresários em re-
lação às condições atuais da eco-
nomia brasileira, além das expec-
tativas para a economia do país e
para a empresa. Os dois componen-
tes do ICEI recuaram em janeiro. O
índice de Condições Atuais dimi-
nuiu 1,2 ponto, para 44,9 pontos.
Já o índice de Expectativas caiu 1,6
ponto, para 51,9 pontos. 

“Por isso, não à toa com a re-
tomada de elevação das taxas de
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Altas taxas de juros prejudicam
a construção civil, aponta CNI

juros ainda no final do ano passa-
do de 2024. Isso começou a preo-
cupar mais o empresário da cons-
trução e não à toa quando per-
guntados sobre os principais pro-
blemas enfrentados no último tri-
mestre do ano passado a taxa de
juros ganhou importância a pon-
to de se tornar o principal proble-
ma enfrentado pelo setor, aponta-
da por mais de um terço das em-
presas como um dos três princi-
pais”, destaca Azevedo.

Na segunda posição do
ranking ficou a falta ou alto custo
de trabalhador qualificado, com
26,8%. Já a elevada carga tributá-
ria fechou o ano como o terceiro
maior problema enfrentado pelo
setor, de acordo com os empresári-
os ouvidos pela CNI.

Para a sondagem, 315 empre-
sas foram consultadas: 118 de pe-
queno porte; 130 de médio porte; e
67 de grande porte, entre 7 e 17 de
janeiro de 2025.

DEFINIÇÃO DA NOVA
TAXA PELO COPOM - O Comi-
tê de Política Monetária (Copom)
do Banco Central deve se reuniu
ontem, 29, para definir a nova taxa
de juros da economia.

Em nota, a CNI classificou
como “a crônica de uma morte
anunciada” a eventual cultura de
alta na Selic. Para a instituição,
prosseguir com a elevação da taxa
“desconsideraria os esforços em
curso na política fiscal e na ativi-
dade econômica e traria efeitos
negativos sobre a criação de em-
prego e renda”. 

Para a Confederação, prosse-
guir com a elevação dos juros faz
com que o setor industrial adie in-
vestimentos de modernização ou
expansão da matriz de produção.
Isso pode impedir as empresas de
melhorar a produtividade e desper-
diçar oportunidades de contribuir
com o crescimento do país, além de
trazer mais custos para as empre-
sas, conforme nota da CNI.

A CNI defende que os juros
elevados comprometem a ativida-
de econômica e abalam a confian-
ça dos empresários.
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Com 13 indicações ao Oscar estreia  "Emilia Pérez"
Fotos: Divulgação

O aclamado musical "Emilia
Pérez", sobre um chefão do cartel
que passa por uma cirurgia de afir-
mação de gênero, chega ao cinema
como o filme com o maior número
de indicações ao Oscar 2025. No
total  são 13 indicações ao maior
prêmio do cinema, incluindo para
Melhor Filme. Vau dividir as telo-
nas do Cine Araújo a partir desta
quinta-feira com outras 4 estreias
e o relançamento do clássico sus-
pense policial "Seven - Os Sete Pe-
cados Capitais", que volta ao cine-
ma em comemoração ao seu 30º
aniversário. Lançados anterior-
mente, quatro filmes que também
concorrem ao Oscar  continuam
em exibição? "Ainda Estou Aqui",
"Nosferatu", "Conclave" e "Anora".

EMILIA PÉREZ"  (França,
2024), dirigido pelo premiadíssi-
mo cineasta francês Jacques Au-
diard,. é um musical e comédia
criminal que chega ao cinema
cheio de elogios da crítica, vários
prêmios já conquistados e aguar-
dando a entrega do Oscar no pró-
ximo dia 2 de março,quando vai
concorrer em 13 categorias, inclu-
indo as de  Melhor Filme, Melhor
Atriz (Zoe Saldana) e Melhor Atriz
Coadjuvante (a espanhola Karla
Sofia Gascón, a primeira mulher
trans a disputar o Oscar

Adaptação livre do romance
"Ecoute", do autor Boris Razon, ,
a trama  é ambientada no México
dos dias atuais, onde uma  advo-
gada chamada Rita (Zoe Saldana)
recebe uma oferta inesperada. Ela
precisa ajudar um temido chefão
do cartel a se aposentar de seus
negócios   e desaparecer para sem-
pre, não sem antes passar por uma
cirurgia de redesignação sexual,
tornando-se a mulher que ele sem-
pre sonhou ser. Sua decisão, po-
rém, faz com que se distancie de
sua família e tenha que fingir sua
morte para  voltar ao mundo com
uma nova identidade, e como esse
plano está escondido de sua espo-
sa, Jessica (Selena Gomez) ela acre-
dita que seu marido morreu.Mas
não será bem assim. A  trans es-
panhola Karla Sofia Gascón vive
os dois papéis, o de Emilia Pérez e
o de Juan Del Monte.

"SEVEN - OS SETE CRI-
MES CAPITAIS" (Se7en - Esta-
dos Unidos, 1995) é um suspense
policial do diretor David Fincher
que  retorna ao cinema em come-
moração ao seu 30º aniversário.
Considerado um clássico moderno

dos anos  90,  a trama se passa em
uma cidade  sem nome e assolada
pelo crime. O detetive  quase apo-
sentado  William Somerset (Mor-
gan Freeman) e o policial novato
de comportamento explosivo Da-
vid Mills (Brad Pitt) tentam impe-
dir  um serial killer chamado John
Doe (Kevin Spacey) de cometer uma
série de assassinatos segundo os sete
pecados capitais. Uma arrepiante
trama de suspense, com um desfe-
cho inesperado e eletrizante.

"COVIL DE LADRÕES 2:
PANTERA" (Den of Thieves 2:
Pantera -- Estados Unidos, 2024)
é um suspense de assalto e a con-
tinuação do filme original de 2018.
Novamente escrito e dirigido por
Christian Gudegast, a trama é ins-
pirada no famoso roubo de dia-
mantes de Antuerpia em 2003.
Gerard Butler (como Big Jack)  e o
rapper O´Shea Jackson Jr. (como
Donnie)  reprisam seus papéis do
primeiro filme.  Uma troca de leal-
dade coloca os dois do mesmo lado
numa operação perigosa: roubar
uma carga de diamantes avalia-
da em 800 milhões de euros, do
prédio mais seguro da Europa.
Considerado melhor que seu an-
tecessor, o filme superou as ex-
pectativas e liderou a bilheteria
nos Estados Unidos.

"O MARAVILHOSO MÁ-
GICO DE OZ" (The Wizard of
Emerald City -- Russia, 2024) é um
filme russo de fantasia e conto de
fadas dirigido por Igor  Voloshin e
baseado no romance infantil ho-
mônimo de 1939 de Alexander Vo-
lkov. ,Na trama, levada por um
furacão a um mundo mágico e des-
conhecido, a garotinha Ellie e seus
novos amigos, o Espantalho, o Ho-
mem de Lara e o Leão Covarde par-
tem rumo à  Cidade Encantada, em
busca do Mágico que concederá
seus desejos. O filme é protagoni-
zado pela atriz mirim Ekaterina
Chernova, em seu primeiro papel
no cinema, como Ellie.

"O HOMEM DO SACO"
(Bagman -  Estados Unidos, 2024)
é um filme de terror sobrenatural
dirigido pelo escocês  Colin McCar-
thy. Na trama, quando uma amea-
ça sinistra de sua infância volta a
assombrá-lo, um pai (Sam Claflin)
luta  desesperadamente contra seu
medo mais profundo. Só que, desta
vez, a luta não é para ele mesmo, é
para sua esposa (Antonia Thomas)
e seu filho (Carell  Rhoden-Jack).

"VIVA A VIDA"  (Bra-

Brad Pitt e Morgan Freeman como dois detetives à caça de um serial
killer que comete assassinatos usando os sete pecados capitais

O rapper O´Shea Jackson Jr e Gerard Butler juntos novamente
na sequência de Covil de Ladrões para um roubo de diamantes

A atriz espanhola Karla Sofia Gascón, que protagoniza o filme
Emilia Pérez, é a primeira mulher trans a concorrer ao Oscar

sil,2024) é mais uma comédia ro-
mântica da diretora Cris
D´Amato. Na trama, Thati Lopes
interpreta uma jovem que , para
desvendar o mistério de um anti-
go medalhão da família, viaja até
Israel, acompanhada de Gabriel
(Rodrigo Simas), que se diz seu

primo.  Ao longo da jornada, eles
descobrem segredos do passado e,
inesperadamente, se apaixonam.
Conquistou o prêmio de Melhor
Comédia no Toronto International
Women Film Festival, realizado no
Canadá e que premia produções
dirigidas por mulheres.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
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Dois casos de Dengue
confirmados na cidade
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Carnaval 2025 abre inscrições
para comerciantes da cidade
O evento novamente irá acontecer na Rotatória de início da
Avenida Darwin do Amaral Viegas entre os dias 01 e 04 de março

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO
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GISTRO DE PREÇOS, PARA FORNECIMENTO DE CESTAS BÁSICAS "INTEIRA" E "MEIA",
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Os comerciantes da cida-
de que quiserem aproveitar
a data do carnaval para ofe-
recerem seus produtos já po-
dem procurar a prefeitura
para fazerem o cadastro e fi-
carem legalizados para a par-
ticipação no Carnaval 2025.
O evento novamente irá
acontecer na Rotatória de
início da Avenida Darwin do
Amaral Viegas entre os dias
01 e 04 de março.

Os interessados devem
procurar o PAT/Fiscalização
para providenciarem os do-
cumentos e emitirem o bole-
to da taxa de serviço. O setor
funciona dentro do prédio da
Prefeitura e atende entre as
08 e 16horas diariamente.

Na última semana do mês,
a Secretaria de Saúde confirmou
dois casos de dengue na cidade
de Rio das Pedras Um paciente
do sexo masculino morador do
bairro Bom Retiro.

Outro caso, testado positivo no
Hospital São Vicente de Paula com
endereço cadastrado no sistema do
Ministério da Saúde (E-SUS) como
domiciliado no estado de Goiás.

A Vigilância Epidemiológi-
ca realizou os levantamentos
necessários e seguiu todos os
protocolos, monitorando os lo-
cais de trabalho, domicílios e o
histórico dos pacientes.

A Secretaria reforaça que é
essencial que cada cidadão ins-
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pecione suas casas regularmen-
te e elimine criadouros do mos-
quito da dengue.

A atenção deve ser dada es-
pecialmente à:

- Pneus acumulados;
- Garrafas e latas;
- Caixas d’água descobertas;
- Pratinhos de vasos de plantas;
- Ralos e calhas entupidas.
Além disso, é importante dar

atenção especial às piscinas, que de-
vem ser tratadas regularmente com
cloro e mantidas limpas e cobertas
quando não estiverem em uso.

A Secretaria de Saúde dis-
ponibiliza um canal para de-
núncias anônimas pelo What-
sApp: (19) 99417-3586.
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Parceria entre Rio das Pedras
e Charqueada reforça combate

Divulgação

O secretário municipal de Saú-
de de Rio das Pedras, Daniel Gon-
çalves, acompanhado pela equipe
da Vigilância Epidemiológica e de
Combate à Dengue, esteve em Char-
queada para um importante encon-
tro. O convite partiu da secretária
de Saúde e Desenvolvimento Soci-
al de Charqueada, Marcela Pupin
Gonçalves, com o objetivo de pro-
mover uma troca de experiências
entre as cidades e fortalecer as
ações de combate à Dengue.  Du-
rante a visita, as equipes comparti-
lharam informações sobre estraté-

gias bem-sucedidas, tecnologias e
equipamentos utilizados no enfren-
tamento à doença. Charqueada se
dispôs a disponibilizar alguns de
seus recursos para apoiar as ações
realizadas em Rio das Pedras, con-
solidando uma parceria que pro-
mete trazer avanços significativos
na prevenção da Dengue. Essa
união entre os municípios reflete
a preocupação mútua em promo-
ver a saúde pública de forma efi-
ciente, beneficiando toda a popu-
lação e se tornando um exemplo
de cooperação regional.

O secretário de Educação de
Rio das Pedras, Zé Ferreira, no-
meado pouco tempo atrás para a
função, já está organizando tudo
para que a volta as aulas aconte-
ça como deve ser.

Nesta semana houve um ver-
dadeiro “Mutirão” para fazer com
que todas as escolas recebam os li-
vros didáticos de 2025 para que as
aulas comecem já preparadas.

Além disso para os dias 06 e
07 já estão previstos os cursos pre-
paratórios para os professores onde
sempre são atualizados sobre como
proceder na volta ás aulas de acor-
do com os melhores métodos. As
aulas voltam no dia 10 de fevereiro
e até la todas as escolas também
estão passando por reparos como
pintura, troca de parte elétrica, pe-
quenos ajustes para que estejam
ainda melhores para atender as
crianças e adolescentes da cidade.
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Escolas recebem os livros para 2025
Divulgação

Na semana passada a Prefei-
tura realizou a obra de asfalta-
mento da Rua Sebastião Mon-
teiro do Distrito Industrial ao
lado da Rodovia do Açúcar. A
obra traz mais agilidade nos
serviços de várias empresas

que trazem empregos e renda
para nossa cidade. Assim como
em outros casos, a prefeitura
sempre trabalha em parceria
com as empresas para garan-
tir que a cidade continue atrain-
do investimentos e emprego.

ASFALTO NO DISTRITO INDUSTRIAL Algo frequente na rotina dos
moradores da cidade é ver a
operação Tapa Buracos em
ação. As vias que estão com
asfalto em boas condições,
mas possuem trechos ou bu-
racos pontuais recebem se-
manalmente a operação que

faz os consertos garantindo
assim a longevidade do as-
falto e mais segurança para
os moradores. Recentemen-
te os bairros que passaram
pelo reparo foram: Bela Vis-
ta, Cambará, Bom Jesus,
Dona Rosina e Santo Antonio.

TAPA BURACOS

Divulgação Divulgação
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